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Toda mrn->|H'iiil<iiiI.i referente á 
rrdno.ft* ftf»i- mt diilüld.i 11.1 sen 
mm iet.nl», dr. ( » n t « di' Magalhães 
Hiiln tllllii. 

T,..la cnrrr.|ioiiilrnrla rrfercnlr A 
ailuoiiMi.içài. <1. \e ser dirigida M 
«r. Autuai» da K.M IIH llllii lm. 

A rente* d'« II Ciinmirrelu de Kflo 
P»MU.. para rcft IHT asaiga&L iirua e 
liulilleafur» t 

IIIO I>K JANEIRO — llcnrlipie dr 
Vi l le i ieuvc, rim d » UIISNI IU. n. 110. 

IJMKIUA — I>r. Lucluno Esteres 
Júnior. 

CAMPO AÍ.EORE—J. ( m i m . 
KST. I »KSANTA RARl iA IU—Ma-

n«-í! <1. PortuTul. 
M R A í K AVA K S. PÜDRO, — A. 

II. Alim Ida Júnior. 
l iEst Ai .Vái io — i!np. Jusliiiiuuu 

I„ ili Machado. 
XATUIII—Eiircnlo Pires Erange 

lista, rua du lvqierunçn, n. « . 
I ' AXIí í A —Augusto HulT.i, (irunde 

Hotel <iu Kuru|iu. 
.1IKOTIC U! 11., GUAIUIIA, MON 

TK ALTO.II I I IKIRÍOSIMIOC APPA-
l t K t l I U 1»K JAIIOTICAHAL Sr.lla 
sile It.-qilistu. 

AIIAKUARY-Miinoel Ferreira Lon-
»n>la- Estrada de Perro M.itrjniiu. 

K l » (XARO—Antonlo M a r l i » Le 
nicnlie. 

CAMPINAS—Coneulrrri A Mattel. 

VI 1,1,A I»K PlilíRKIKAS—lleduc-
ção da • Estrellu Pular». 
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le nur. 

Por iniciativa do itro ' Ç&nt, i 

orjjanison so hontc.-ii ura pi "Stito 
qno, desfilando tia eida.lo, A h..i"i 
em qne o sol ardi e.om inala 
toncia, foi prestar ímt i junt:i h f 
nagem á memória cio José do A 
car, reunindo-se cm torro da oula-

*- fnn do José do Aleneor falando di 
Torsos oradores. 

Não teve o proalito o volume que 
ensíumam ter os cortejos cornava 
losctJfí ou políticos; não fei também 
tüo desfavorecido, porque u quali 
diule, snprriu •• i/aa.itidade. 

O governo, escusado ó dizer, não 
uelsun um reprosen tanto parancom 
punhal' o iiovo' noquclla manifesta 
çâo, porcino o Rovrrno tem lá as 
«nas razões para não applnudir os 
lioniorfi qne, jiolo monos, cscvovcn; 
ciim syntaKO. 

Ha um urligo da nossa Conoti-
tuição <|iio (•, do viras, irrisorio—6 
o tal/u8o lI;o sei o nrmero"), no qual 
B« prometi i' larga protecção artea 
e. ás leltrnn. IjOltras o Aries nnstii 
ropuljica ao que p.irocc, são jnl-
íçadas sobastiaTiiutaR, fKirquo os pa-
trúitas pnrpureos konratu-nus com 
t:rl d^vpror.o quo cliegain mesmo k 
eperovor mm ortlioferaphia o a des-
pender capitas ora cliromcs para 
quo se não diga, tornando os sus-
peitos, que füüqnentam, .".landoHti 
namento, a C.IPP. de Apollo. 

Ha uma vordadoira aversão As 
le.ttras, üvoreâo oia j^ailc instiílca 
v l, pnrqno, emiim, seria proceder 
com insonsatez juntar um i.omom 
do corto trato littnrario com um 
dospoH quo nos chegam muito eu • 
jorrados, com as fmus pantalonuff de 
icfiros noutras o os sons rodaques 
noviido-t, um larg i cljapóo tíe palha 
•o lu tar-', vindo, com uma rura igno-
Tarcia, dum fundo do província 
O.inpnrrado JJOR uma centena do VÜ-
tos, roprosontar no ('ongresso o so-
locism»» nacional. 

Eão lia paiz ,;.ais infenso á íntol-
ligencia do quo o nofmo (Juoreis 
<̂ i7o u:n liei- em c .i. 
dos m:'ícn'.iiu-. V api -ri 

. ese.iíi O a!' 
d i <]ef;f;rflgii: (p-.fü. 
cava .1UI futuro r.iin < 
do a oseruvor, quo « . 
jnotror c.í fome. 

Nf.o hn jiadil, pl r.i i fuit': 
rr,fi um ;iaic de ore.lUan U h 
orellias i .to tnli.im.í ii. . 

Quando aqui efitivorain 
ffion, ÍI govorno, com um 

digno, tratou du eicoadnr «ui « ou * 
lira JiMtcla o* boiueni qno uliiam 
o al.5r.Uno p derreteu o eatuilo do 
ritio pur» o* qne lunoejavun prn-

o « eliileiuw |hirtiriiiu timrnvl-
lliado*, ConTencidou d « qne » H l i 
florra«Mta ropuMira n\ liana um 
liomom iln talento, de (>r " d ' t f 
lento. iKirqno leu n i i kllomiitma <1k 
dineamo: ern o intocilent» I iqnn», 
aenlior Anirrieo «li Allntr pti rqnn— 
«', por toda a America, I iraa OH noa-
»o « irmioa proclamando a noi«o In 
gennidad» e a força dos pulmões 
do edil. 

Felizmente o povo comova a op* 
por-Be a indifforenfa do governo, 
porque a honieuagem á memória do 
romancista tevo eHpleudi.r deaiiiiado 

E possível quo os da eumi-vlii, 
alguiu dellcx foi, ú noite á pruça 
JOBÍ de Alencar, qno catava litteial 
mente clioia, tonliam pousa Io na* 
qnello caso extranlin de liaver tan 
ta geuts em tomo du uma lisura 
de bronze, vendo nm pronuncio de 
cougas graves naquillo.. Nem sei 
mesmo como a policia nlo mandou 
diaiiersar, pela aua ('avaliaria, nijunl 
Ja gente... E' que, com certeza, mio 
ebegon aos ouvidos do chefe a no 
ticia da foata. porque não creio quo 
tendo ello sciencia permittisse quo 
o | 'OVO, com alegre alvoroço, feate 
jasse um poeta, nm simples poeta 
que passou pela vida rimando es 
trophes e compondo periodus. 

Entro a multidão ninguém se lem-
brava de que o homem qne aquel-
Ia imagem relembrava fôrn também 
político— al!i estnva ajienas o vate 
expungido uo tudo quanto as urnas 
costumam dar . era o cantor nai 
uai, o romancista amigo qnfc trou-
xera para os sen» livrou o epinicio, 
C jflyllio, í «rrnça dos ' omens dos 

l)ruaC'W» tcmpOB tti; n f̂esa paina, 
Liembro aqui um laato — í ío dia 

da inauguração da estatua certo po 
liticSo, vomlo as puginas que a ligu 
rs conserva na mão que descanja 
sobro o joelho, sorriu vendo nellas 
a circular do político,., nias ücon 
esgazoado quandfi lhe dissemm que 
nquellas pallietas de bronze repie* 
nontnvam f 11" -noUÍ*Í. 11H,T:if-i(> .jti, 
o poeta generosamente nos legou. 

Emlim, o povo já se vai movendo, 
já ha um dia consop,riü!o á intellf-' 
gencia— o o 1." do maio no qual se 
commeinora a data natalioia do 
poeta do übirojara, o queira Deus 
que o centro não fique no festival 
desto anno, Quanto ao governo.... o 
governo... ora o govorno... bom seria 
que elle tivesse monos 6oile,. ios elei. 
toraes o mais escolas publicas. 

R A B I S C O S 

COELHO N E T T O . 

K M X I I Í M. IJORATO 
Cura a morphóa. 

A |mlleia, de ver em quando, dá 
l>n«"« em cluba »n»pe|to^. appr 
limule roletas P tlalinn e uinlta oa 
jogadores Biirprclieuditloa eui lln-
graute. 

K porqtie turua etToctiva» desse 
mudo di«|>nsiç<inp do f o d l g o eir-
iHirn, em tapN illligetieia*, pule (pia-
M sempti pur siuiu d » lei. A nu-
preltSa n&n llie rec.it.-l» luuvore*, 
ti onaelliando a a nuo di*auntmtr na 
salutar eaiupanlia e.mira v ido 

Mutlu Iii-iii I líravu I grito ou tatu 
bem ao sr. Kauato I'erras, quando 
pilha jogadores em H»graiite, u ao 
sr. Jrào Monteiro, qnanlodeairobrc 
em quulquer pnrüieiro de arrabalde 
una gajoa a divertii—-o com o mm-
Ir, o UM, a imHi-llttiikn, o *i'fr t 
mel", o Oiuj ou oa rlarlot. 

Hampre qae ao ma depara occa-
síAo, abraço, moamn na rui. as nu-
ctoridadiw du meu conhnalineiitn 
qne fazem júa a o»aa mauifenta(4o. 
Quo o digam todos OH delega.loa 
do poliria, sem excepção de nm i«i. 

Escusado, |K>rcm. sur* dizer quo 
ha muito mio aperto os oisna a 
essas auctorldadoa. lJu tia muito ou, 
mullior. deade que eonsontiram na 
transformação do Polytbeaiua em 
bolichr e no fiincetonamento, diaria-
mente, dos frontóaa. D-ariamonto e, 
dentro de |mneos dias. nocturna-
mente, poia que nm delles está 
ultimando as obras nccessarias pa-
ra esse fim. 

A ('amara, )>or alguns de sous 
intendentes, oslá de braços dados 
com a policia, para, não só preju-
dicar o commercio da nossa praça, 
como também auginentar em Kão 
1'anlo o numero dou desocaupaòos 

desgraçar aqilellos que, tendo 
deante de si sorridente futuro, se 
víem, de uma hora pnra outra, se-
guros, sem reinudio, por esaa ti-tu 
que, aos poucos, vni elinitoaudo 
vidas i:, por outro lado, enchendo 

burra doi felizes empresário» do/« 
pseudo H|«>rt8. 

Prejudicam o comn ercioeimilLiu: 
> tajau de diversão .. , porque, 

situadas oin riin.i •• < t , a ' íi d1, ci^a-
l e , a IIIJÚÈ PTULDO d o LA1^,^ .10 I , ' 
sario, sua enuada <1 acaossivo] aos] 
cai^eiroa quu o patrão niaiul 

1|H liofaa da tarju da I , du outu 
bro do ar no passa Io, A mu da T f 
brisa, em rua d» seu patrício Mi-
guel Parrllln, cobrar deste um -tln 
gnp| de pa«» da que dista aer cr » 
dor. travon«se com elle <IP raC.es. 
de*feehnud.i lha ií tiros dr N K i l n r , 
qno dnn« lue/ea dnpois lhe prodll 
üirani a netrfe. 

(> d ' , pioiuotor publico prodiulu 
veliemente aecnsaeAo 

O dr. Trajano Tolentliio, putroi.o 
do rio, snilyv.n •> dtpnlnentn du 
varbia testemunhas, mostrando as 
sua i (oiitradioçAea 

l>iaae ter o a etiaado ferido a l'ar-
rlllo, P',r ter este nflaudi.lo a linn-
ra de sna (aiuilia, tentan lo contra 
o pndor de <na filha Angrlina ('un-
stanzone, o citou diversos cnmina 
listas. 

Poram iuterrogaditii aa testmau 
nhw. Maorigale (li'ii inisno, Ameri 
««> Vidal. 1'odro Lauiiolotti o Fran 
cisco liihlnhrando de Aloura, da 
ae.nuaçào,e Vintniizii l'rl< li, Ai.gO' 
liua Couslauxone. Tbereziua l'< rt.o. 
ra, Vicente Itoscaim e Vinconzo <'on 
atanzone, da defesa. 

O dr. promotor, na réplioa, pro 
vou que aa festuniunhav -li» 
erim suspeitas, pelo que não ti 
uham valia os seus depoimentos. 

O dr. Trajano, na tréplica, mo» 
tron mais uma vez a inno'eucia de 
seu aonstituiute, pedindo a sua ab-
solvição, 

Ilocolliido o conselho A sala se 
cretn, dalli voltou trazendo a con 
demnação <lo réo a 7 annos du pri-
são eellolar. 

A sessão teruiuon ás 3 1 [J horas 
da tarde. 

d o m a i o d e 1 8 0 8 
f (athga Jo,J., A{frtio) 

f 

Éianto o pntdleo aasistia, 
nten:, A tradicional festa dti 
>, oa gatunos deitiram a,-, 

um.tf nmha» de frtra, 
CoiJ ama actlvidadn i xtraordinaria. 

I U « » 10.3(1 da noite, regressando 
o sf r.milio Eaccsrnlll para a sua 
r. «Meuoia. A rna Marechal Doodoro, 
! , « • < > tem negocio do jóias, en 
corVWi diversas ealxaa vatiaa ea-
pallMaa polo aoullio e as gavetas 

§yersaa commodu , faltando de 
iieiJfeHsa a somma do 3;WV>$ 

' • K oa oahindrins cuseguirom 
«••s^Pt' nto, penetraram num si-
b r a K q u e tem ao lado direito, paru 
alnifij', desceram |wlos fundos, ar 

lo ila^ii a portn ilo qnarto 
d urine a familiu da victima 
•r. I,u-carelll comiunnicar 
Ido « llui ariição Ontral, 

| tendo ao local o aupplento 
dejega.lo, que abriu inquérito. 

, entre jobw e dinheiro, 
ado em cerca do tíHKKJí. 
aí.i que l.icui! tnnoanionte, 
jatiiiK.s punatraram na .resi 

dr. líento|4o Camargo. A 
__ Uetlro MT snbtrahindo 
quantidade de jóias, 
tu r.llri feito uma limpeza 
aa não fossem surpmhendi-
ilo respectivo proprietário, 

E S l l O S . . 

I.I.IX Itt M. MOIIATO 
Cuar o rheumautfsmo. 

C R . uúHiiiílOo 

D f M A G A L H A f c S 
Itosidcneia, rua dOBGuuya-

na?ns, n. IÍ20. 
Consulf.orio, rua Direita, n. 

S. de. 1 As 3 horas. 

Para P' "iiris incliadtis 
fX-i;.Nf'I l PASSOS 

Criança perdida. 
Da ousa de seus paos, á rua Hen-

riquo Dias, u. íü. desapparoceu 
traz-ante hontom, o menino Ouido 
le ti annos do edade, ÍSllio de Yen-
turinl llinaldo. 

Trajava calça prota, curta; não 
levava paletot; estava descalço 
tom cat.eljos caotunlios. 

Qnem o encontrar poderá leval-o 
á casa do seus paes, .ÍUC, aftlicloi 
o procuram. 

• •oncelto 
0 corno 
comi ço 

i.; a ler l 
1 apr< n j 
ao p ira j 

rliilo-
cnidmlo 

A p p e i í o é c a r i d a d e 
Afim de soccorrer a familiu do 

Alfredo lirnsil, quo sou cliefo dei-
tou om situação precavia, rocobe-
mos hontom mais as seguintes qnan 
tias : 
Dos filhos do barão do Horro 

Azul, em momoria do sen 
pao aos 

Do um anon.ymo 
(Juantia recebida . . . , . 

Total 30S 
Continiia aberta a subscripção,quo 

I ior.í encerrada no próximo do-
! mingo. 

( )S JACI 'N*ÇOK Ib inam e , . -
lerenle a guerra ile Caiiudu. ven-
de-se no cwrlptorlo desta folha e 
eio fedas livrarias. Preeo, 
"XtHKt ^ |iül.; ' orreio. "SõOt». 

Instituto Iliatorieo o fleogrn] : ico. 
lioalisase hoje, ás 7 horas da noi-

to, no Jogar do costume, muis uma 
sessão daquollo Instituto. 

ruu, para um serviço muitas vi-.ztc 
urgcnio. liai du muitos negociasU • 
que, recolando isso, poep.ini o n tu. 
lussivel iis pernas do seus enijjre» 

gados, 
Augmentam o numero dos desoc 

cu pados, porque vagabundos sa 
tornara os qne, abandonando o eu-
prl^O j. .. i.ii " i " '3.1 ..o .!„ ĴTTC d—..,, 
òu do " f h l o , vão .rriscar quotidia-
namente ulli suas pGqubnuw i-C^rn 
mias ou o dinheiro quo pedem «k -
prestado o qno, não raro, lhes che-
gam ás mãos por meios pouco ii-
citos 

Custa uma poulo apenas dous 
mil réis; qualquer cujvecadojf pos-
suo essa quantia o, portanto, e.áe 
no caso do habilitarão em uma 
quinieltr, tendo ajicnas no bolso dez 
tostões, ou quinhentos r^is, fácil 
monto encontrará, no grande nu-
mero de viciosos quo euxumeiara 
noo frontões o boliches, quem se 
lhe queita astociar );umu poule. As 
consoqitojjçiut pno ehtai» os pen-
dores perdem o eB,P>','g0. deatieos 
tniiinnl-fO do trabsiliar o ?<•«* O i f t j W « fcW íC-speito. 
om deante PÓ se preoccupam 
dur i>íumc voa conheiidos e facada* 
nua amigos, e, níio sangrando esta; 
nem produzindo aqnelles o espora-
do resultado, lançam mão do furto, 
do roubo, do <conto do vigário», 
do qualquer meio, afim do arranjar 
os cobres do (pio procioam para 
sustentar o vicio. Acabam, assim, 
por ne desgraçarem : ou vão para 
a cadeia, ou, se o jogo não os des 
briou de todo, desponham-se do 
Viaducto,—ultimo recurso para os 
all.icinados do vicio. 

Em clironlcaa snlisei|Uontes, oc-
cnpar-se á do assumpto, a bem da 
sociedade paulista, o 

FAMIIOIO P I E K H O T 

NI. mais, notlciaa o varias ar uaaa 
qua não interessam aos noaaos lei-
turca. 

z em fuga 
cia, mori nolilo, tomou co 

íecnaonto do facto. 
—'limbom ás 10 horas du noite, 

aprovaitando-se da ansoncia mo 
montaiea do respuetivo propriotu 
rio, o» madraços penotraram nu ro 
aidencia do sr. Arfhur do Araújo, 
na ruu liarão da Limeira, i»3, le-
vando muita roupa braaca o grande 
numero de objoclos, alguns de valor. 

Sempre rllti... 

FAMtTLLA—Abra aom um artitro 
sotire a guurra « km fluunç^s doa 
varma pair.es do mnndo 

Vom. em segui Ia. nuia earta do 
IÍM. di. eudo • Man I V i-

[ctorino teria procedidn eorre.-ta-
1 mente repelllndo o despacho que o 
despronnueliu e se, snbme!teedo.so 
depois li nm r n lirlnm .T>> tribunal 
computei,te. «oret|(-a'ao \ vida pri ' 
vada 

/YIIA jaulor I 
Dahi, na «V Ir jinlit.rjw iuj.< nem a | 

assiguatura Am/trata, pa< udonymo 
<pio mal encobre o nome do Brof. i 
Nosi, anda de certo compilando as • 
suas rhroniros nuo. a<di a ojilgra-1 
phe Dn MM luHriíi allaltro, publicou 
por longo teuijio no Flirfu >.a. 

Un br! capt amini alia . . . Kotel-
lini. 

TUIIMJNA—Ler-marinniu dá-nos 
Uma eapecie de relatorio sabre a 

, . . A . , l l.il 1 j j <1:1K-
Hoguem ao mnitas nfcllcias o uai 

extenso serviço telrgraphico. 
Trabalho para os traduetores de 

alguns collegas da manhA. 

i M E ü A L I I Õ K S 

O CRIMi: I>E ARARAOPAIIA, 
|Mir Fabrielo Pierf it e Ituinli-o 
Matize. A* lenda nu CM-rlptorlo 
desta fullui e em tuila as livra 
rius. í aila exemplm-, ,V*. 

B l y s t e r i o 

A Nrir/fo, do uutp lioiuem, ii"ti 
ciando o suicídio do mallogrado . ..u 
moço Eugênio do B r i t o , j j i t . f f i » I v ' a 

•Dcin cocTifccida a cansa qne o lavou 
a esse neto de desespero. 

Realmente, assim é. m.is, tcgnn-
do informações seguias 
chegaram ao conhecimento, o aui 
cidio do infeliz plnirmacoutico en-
volve uni grande mvsterio, qua as 
aucforidades devem, ouanto ante«, 
desvendar. 

Parece que Eugênio do Brito foi 
victima de diversos cavalheiros de 
industria, numa transacy^ dro. 
gas em qne os mesnion comproniet 
teram seriamente sen nonio. 

Amantin adeantaremoa pormeno 

Para usorophulao 
KSNKNPIA PASSOS 

T r i b u n a l t i o J u r y 
Presidente, dr. .losí Maria Bour-

roul; promotor, dr. 1'reitas Guima-
rães; escrivão, llocca Júnior. 

l'oi hontom submettido a julga-
monto o processo em que 6 roo 
Miguel iStanzione, uecusado do cri-
mo da morte. 

O conselho do sentença foi com-
posto dos nrs ,Toío Vergueiro Bo-
nat y, l'laminio du Andrade, Fran-

-i Martins Toixeira, Alberto do 
João Jacques íCesstlring, 

•icola do Campos bailes, Álvaro 
Carirub i,'>a, Carlos Augusto Brossor, 
Ir. João Ferreira Machado, J. de 
Lima Júnior, Antonio Arica c » D o 
miiigos Lotjreiro da Cruz. 

Dr. pr.icji.so, consta que o réo 
Miguel Utunziouo, tondo ido, ás 

ATRi¥EZ DA IMPRENSA 
('OItBKIO—Abre com tua earta 

do scuácorrcspondeute nu capitai 
federal,jem quo se trata exclusiva 
inehte da ciiogada do a. Campos 
bailes 'quclla cidade, em trnnuito 
para u Snr >pa, facto quo o roisf i-
vista classifica como um everdadoi 
ro acontecimento'. 

A essa tirai!., epistolar, altamen-
te encc-aiasticu c bombástica, de 

,*«|>JúÍM»e natliralmonto „ i,—-r--
fíacmrm . 1".,. segue-se muito 

simplesmente o serviço telcgraphi-
co, que faz honra ao sen corres-
pondente da Havas o... á tesoura. 

Trstando dn mensagem do sr. 
préefSettte da Kepnblica que eile 
so vangloria do ter dado hontom,em 
primeiro logur, o ' orreio aproveita 
o ensejo liara fazer ire! ime da sua 
alta reportagem e jictu.. çyjiijcai 
mui mu prer.oraiKi. 

E ugora já subeiuos a razão por-
que o collega colloca m»l 
nomoi : d quo o - - -"' .l , r o 

aide-» " .etiorando sr. pro 
-...te da Hopublica também não 

os colloca bem 
I r ra !At i ' onde va ia solidarieda-

de do nusso venerando decano. 
No mais, máus versos o bom no 

ticíario. 

NOITE - Em seguida ao magniüco 
serviço tolegraphico,trata, nas Autua-
lidadn, do serviço postal, quo, con-
cordamos com o collega, 6 entre 
nós imperfeitiBsimo. 

Muitos boatos alarmantes antece-
dem A moitagem, onde o collega 
põe em pratos limpos s activa i 
mystrriixri reportagem do Oorrrio . . 

Muitas noticias e as demais ae 
cções do costume. 

MAMBBINO 

Paru rhoumetismos 
KSSKNCIA PAtsSdS 

Molesfliia de senlniras, partos e ; 
iipenições 

0 dr. Ei alisto da Veljr.i 
contra Io , ni sua r 'de; 
rna > 'hrisplnianr., :M, até 
iioras du manhã, o do2 ás 

j rua, oi,do dá consultas 
i tratamento. 
I ~ 

•li- ! 
i,, íi 
as K | 

1 ho 
- faz 

F.LIXIlt M. MOIUTO 
lá' o melhor dopuratl vo brazileiro 

R E T I! A T t» 
d e S . S - M . EVI. i m p e p i a e s 
Vondo-so no esoriptoi-io ilosta 

folliu, preço DOO réis 

O carregador n. 11!) recebeu liou 
tem, á noite, uniu mala grando, uma 
peqneua, um balr.í de folha o dous 
caixotes para levai os da estação da 
Luz á alameda do Triumpho, 13 
mas, não encontrando uhi pessoa al 
gama, foi depositai os na Reparti 
ção Central, ondo so acham a dispo 
sição do quem os roclamar. 

f o l h a ( l i a r i a 
boubemos, o com reservas podo-

mos'noticiar, qun está próximo o 
appareeimcnto de um novo collega 
do imprensa diária, destinado á do 
fesa ardorosa, mas imparcial, dos 
altos interessou da patria e da 
egreja. 

Orgam do combate, lurgamento 
apoiado pelos vários elementos con 
servadoros da sociedade, o novo 
jornal promette uma carreira bri-
Ihunto e fecunda. 

A' sna franto acha-se conhecido 
homem político, que no tom salien-
tado ultimamente pelos SOIM traba-
lhos litterarios. 

Affiruiam nos que lia nua rodac-
ção figuram outros numes festeja-
dos no no»'!4> meio litterario e ar-
tístico. 

Já estão sondo osocutadoa os tra 
balhos preliminares de iiistiilh.iião 
o montagem das officinas typogra-
ptiicas. 

ESTADO—Continua a tratar das 
causas da insurreição de Cuba ete. 

E' o quarto artigo da série que 
está sendo alli publicado sob a opi 
grupho—A lleapanha, Cuba e oh En-
fados- Unidos. 

beguem se o Diário de O. B., 
mais alguns artigos e o serviço te-
legraphico. 

• 

NA^AO - N a san editorial, analysu 
por alto a mensagem com quo o 
governo se apresentou ante hontom 
ao Congresso, achando a «digna a 
todos os respeitos dn falta de es-
crúpulos que caracterisa o sou pro 
grununai. 

E sai-se, em seguida, com este 
calemt.üurg engraçado; 

«Entretanto ningnem deve estar 
admirado, não se podia absoluta 
mente do tal passado esporur um 
presente de outro genero. > 

E dizom qne a opposição não tem 
espirito... 

Nas Artes e Lettras, ama especie 
de soneto do sr. Octavio de Avel-
lar..% 

O sr. Avollar das Artes prtde co-
nhecer muiio bem todas as artes, 
menos uma: a arte poética. 

No mais, Farhw <• boatos, e um 
noticinrio comm'i! /.<»'. 

« « 

POPULAR - Começa com um ar 
tigo sobre a America latina, da 
lavra focundisçima do sr. L. 1'., quo 
todo mundo rabo ser o dr. Leo-
poldo de Freitas. 

begnem-so a secção Um poiuo de 
tudo e as Cartas, do seu corres-
pondente de nlòm-mer. 

í. - i f f ^ r cVita-mci-rj.,. 
Conforme promotteu, enceta hoje 

sua publicação diari i aqnella f Jha, 
sob a com-ciente direcção do sr 
Leite Ponteado, quo conta bons ç 
lodicados oujjliRros 

Por portaria de 30 de abril ul-
timo : 

Foi deelftfn<J;| som oflçU,, 
UO ,4ui.lul. 1.1b - (]U,t • 
Cisco JOBÕ , ' 0 m e 0 , 

theso- 1 'a" O curgí. do 
. .reiro da agencia do correio 

do Tuubató. 
Foi nomeado Francisco do Ama 

ral Castro pura o cargo de ajudante 
do agente do correio em b. Carlos 
do Pinhal. 

t de 
Fran 

Ei. IXIlt 
Cura boubas 

M. MOIIATO 
3 foride.H 

Está annnncialo para hoje, 110 
Frontão Boa-Vista, um variado 
espectaculo, devendo ser disputada 
uma trinicla a H pontos, pelos me 
llioren pelotarios do quadro. 

Moz de Maria. 
rri''ga hojo, 11a egreja de b. Fran-

cisco, o rvmo. nreediago dr. Fran 
cisco de Paula Rodrigues. 

A' 1 hora da imidrngada do lion 
tem, fallecpit o menino Ftylvio, filho 
do sr. ca]iitúo Epiphanio Alves Pe-
queno. 

Pezamcs. 

Para pernaB inchadas 
KSSKNCIA PASSOS 

B i s p o d e G a y a z 
Do viugeta parr. l i ou » , esteve 

alguns dias hospedado 110 Lycon 
do bugiado Coração dos virtuosos 
pailtes selosianos desta capital o 
rovmo. <1. Eduardo, npoatolico bispo 
da diocese do (íoyuz. 

S. exc. rovma. segue hoje para o 
Episcopal Hanctuario du Apparo-
oida, em t Inaratinguc-tá, omlo con-
ferirá ordens sacras a ordeuandos 
redemptoristas, seguindo dulii para 
o Rio, pura embarcar cem destino 
a Roma, onde se demorará algum 
tempo, para tratar de sua preciosa 
saúde, alterada com seus trabalhos 
roalmento apostolics 

8. exc. Uva eomstgu dous moços 
goyauoa, de importantes ituilias, 
para llctirem estndando em Itjir.a. 

Desejam, s a s exc. revma. pros-
pera viagem o quo recup-re sua 
saiide. 

IPKRPIS I»K MimiC<W MOIiKIIMMi 

X I I 
LUIZ CII IAFK.VI1ELM 

He ua laiater.M qniaaram Poiuia* 
lacrar nm dia oa aeiviçoa que Lgtt 
( hiufTirelli tem prestado A escola 
do jHauu, ancotumonilaiidii o sou 
retrato, anhindo ua r»frt.'>es do em-
pyreo e cercado jmr to.las as «tias 
disrlpulaa, c. itado do pintor •> quem 
1 aiba Uo atribulada honraria! 

Her-lhe-Ao neeessarifm: ijuiny« an-
noa dn exiatcncia, M I W M I metros 
de Mlt, duaeulos kl loa du tinta* 
fluas c um mundo du pincéis, liró 
chas e ( afuiiiliihes! 

Nasceu em Napole» . mas, da íta 
lia, so lhe finou o calor, quaudu 
toe», o a alegria, qnund falia. 

F.m tudo o mais <S allom&o alie 
—— — ( K . « M u i W H . 1MO 
dilecções, allem&o ua ordem sys-
temati a, allomão na livraria o 
allemão nua ostopadus quo impinge 
a tedo o momento, com a exube. 
rante apologia que faz a todos oa 
mestres iliourerÓHteaHOi desde o fu-
giõo Bach, atí o gamanho Hum 
perdinck I 

Ama a arto pela aite e, quand 
apanha debaixo de unio, um amigo 
intimo, applicalho, de uma só as-
sentada, ou todas as 38 ,Sonatas de 
Beethoven, ou todas as ai Sym-
phonias du lluydn.' 

E aqui 11o vai tudo a seguir! 
Eu, por cadela, quando o visito, 

tonlio sempre o cuidado do dictar 
antes o meu testamento ! 

Está «empre de i„ãoa abertas pa-
ra servir a todos os artistas. 

E' por isso que do prostimo de 
Luís CliialTurcUi todos dispõem 
como se fosso roupa de fi .t auz, 

Como pianista, como professor .. 
como musicologj, tom subidas .pia. 
lidados, como polyglotta, fala ita-
liano, allemão, portnguez, russo, 
polaco, inglez e outras línguas vi-
vas; não ignorando, no ramo das 

línguas Qortgm^ a limrnn latino, o 
língua grega' e a língua do Rio-
Grande I 

bó lhe conheço 
osso ó grave: 

E' o de Jqjm; Úun',rtunoiu ao bem 
ou no lüttl f|U(. a u l l o possa dizer u 
Tapronsa I 

l>Ppoll, 
roíualiua, 

« a 1 

Ai.iT.wio R IANCHO 

vlersin oa jnria-onsnlfaa 
» expllaaraiu qu« ,v«r» 
«1 1 tln nu um Utmr,mi 

•>• ae / ph.a»,, , . M 
Jto daatrinçava a Mindinlio, at-

I. '110, u.in Uia .V'..7SI,.„ l.rj„ „„ 
unhas. 

Oa tampua volveram Kiu 73*. 
Miielinli i j » viçadu em ami < IN O HUt 
banhas, h. ruou j aobretii.li i.ero.oo 

m o qual Carlos Mart. I dmrotoa 
oa surra «noa em | oltlers Maaaa 

casiáo luz <U|U primpiraa ar-
II. ui con,o comman.lant» de nui l>a-
t . h&o patriótico, 1. r-.pt,/. e o n ) |,n. 
ta curageiu o abneg.çiVo a pelledoa 
«eus s. luadoa, qno f i promovido, 
por lucrceinuiDt u furrinl. 

Emtliu, resumindo, lilindiuho t.-r-
uou-, e o c. r.iuel Emygdio Piodada, 

pátria liie devo, alem do outrua 
bvneflalos, a de. ciberta du |«ilvi-
r«, a genial invenção do mot joio, 
doi, bat,r., patrl tit. -, ilae .tia-
pensar, de ii.teri.fl io « do abnega-
do «nÍHtuo .1.1 e.liupar aa téla» fias-
cidas do Estado, uo eommodo o 
intite reoosto de um» .1-

Esta digressão é apenas pura 
reivindicar os direitos do tr. Emv-
gdio Piedade a uma pagina doa 
compêndios de archeologla. a 1 ha-
mar a uttenção dos vinte e muitos 
mil leitores do '.'ummercto para a 
recente obru do conselheiro Perei-
ra da Silva — Emygdio hedndr na 
historia ( na legenda. 

Mas voltemos ao projecto. O ar. 
Rangel Júnior oppõc-so ao requeri-
mento do sr. Moraes e liarros. Que 
rem enforcar o projecto na piuta 
do sr. Eugênio Égua. E, continuan-
do, passa uma geribanda em P i ra » 
sunungu, madr -sta velha, nu .gira 
qua vive a sugur o sangue dos seus 
jovens districtoa. 

Santa Cruz da Conceição tt-r^ 
contos do L-(ndu, o não pó.'l.>, eom 
essa chelpa minguada, levar uma 
v. Ia de ãmi-M-Mdtrine (afa acho qu» 
para Ilrmi .-«.,„ .f.«'„.-, 0 qne lho falta 
nao o precisaiaente a chelpa) vive 
ra com certo conforto «ommodo o 
burguez. 

Eis ahi um bom lognr para o >r. 
•eiiamin Motta estriínr litnpsm nle. 
m uma boiaba dynamite. 
L : vanta-se entíu o sr. José Vi-

cente, o inatilla, por alguns minu-
tos, gottas soporifera;; da sua 
eloqueueia narcótica «obre a t,'a-
nmra adormecida. 

O requerimento do sr. Moraes o 
Barro* é approvado o suspende se 
U r.*..*/ ... 

Consta quo o sr. Rangel .Jualor 
mandou desenferrujar um revól-
ver e amolar vários canivetes par» 

defeito, mas [ l " a i i J < J t i v c r <le discutir <1 pnijecto 
' sobre as companhias 

Podemos aftlrmar (jne s. ore. 
pratica diariamente, durante duas 
horas, exercicieft ,|t tiro ao alvo 
com uma exiie^ento pica-pán. 

R A M i l i t ) 

I 

í l 

E I I X I R M. MOIUTO 
Cuia a sypliilis. 

C l i r c n i s a d a s C a m a r a s 
Não foi du todo improlicua a sea 

são de hontom 11a Camara. 
A ordem do dia constou apenas 

do dous projoctos quo voltaram ás 
respe tivas ct-mmihsõGs sem dis-
cussão. iMas, para compensar, di-
versos deputados deram mau amos-
tra dos seus dotes parlamentares. 

O projecto n. 5a, de 1894, aueto-
risando o governo a contractar, 
mediante concorrência publica, u 
intro lucção de 30 mi! i.iimigr^ntes, 
foi engasgado a podido do sr. Amé-
rico de Campos Sobrinho. 

Entra em disenssão o projecto 
n. Gõ, de !)7, elevando á catug uia 
do município o districto de paz de 
Santa Cruz da Conceição. 

O sr. Moraes Barro* pede a pa 
lavra para combater o projvvto, o j 
.coisa notável) s exc. busca todos 
OH sous argumentos cm artigos au-
tlienticos do lei. Bom «n vê quu s. 
exc. ó bisonho no parlamento. F,s-
sa ninharia do leis já está hoje 
muito desacreditada, a quando qual 
quer moço bom ioten-i uia lo do 
duma, esmurrando o espaço: so 
tihores, respeitemos a lei í A lei 
acima do tudo ! o sr. Emygdio Pio 
dado derrama 110 regaço confiden-
cial do sou lenço de Alcobaça al-
gumas lagrimam saudosas, o evoca, 
compungido, reminisconsiai seca 
lnres do tem]>o em que s e>:c ou-
via dizer aos nossos bisavós— Dura 
le.r, scil le.e.! 

Como vai locg- esso tempo ! Os 
megatherios paas iavam tra: ij-.iüa-
menta sobre a torra 11 oro.'c . .b 
dous d :,t:;a do e •..•,<u.unai - (| ri-
çaius celestes desciam aos hem«itis 
sob u forma comestível de maná 
(que vem « str n pé-do Ijii-1| (|U. 

.t tnporaneo": não era ainda nas 
ci.lo o homem que havia do invoti 
t-r a.-, luuetas. e o sr. f-imygdio 
1'te.iiule era simplesmente o Miu-
dinho. 

? EILÕES—Reulisam se hoje os 
seguintes : 

Dos salvados do incêndio 
havido ultimamente nu casa ile ro-
siduucia do dr. João Do ato vide o 
annuucio 11a secção competente), 
na rua Vergueiro, • 228. ie II Ipi 
horas, polo sr. Cbavos Leal : 

Judicial de todos oa moveis, pia 
110, louças, porcellanas, cryataes, 
cofre do forro, completa bateria do 
cozinha e muitos outros objeetoa 
existentes no Hotel Bristol, á tra-
vessa do Grande Hotel, ás mesmas 
horas, pelo sr Moreira Campos. 

Para rheuraatismos 
KSfilOXCIA PASSOS 

O requerimento do diver.uis 
alumnos do ourro preliminar da 
Escola Polytochnica, pe lindo lhes 

_ Jseja garantido o titulo de engenhei 
M geogr.aphn, sujiprimido pelo no-
vo regulamento, tovo nu Serrotaria 
(!-.i interior o seguinte despacho; — 
«Ao sr. directer da Escola, paru in-
formar». 

Foi designado o dr. .Tosó Brant 
do Carvalho para substituir o dr. 
Luiz do Anliaia Mello, louie -atl.o-
drutico da Eicela Pulyte-huieu. 

Para eacropliulaa 
KSSKM IA PASSOS 

T f l P J G O S 

O sereno Montuigno, com 
aqueli. bom sens 1 admira 
v i l . t-.-., etc., etc. 

V ie : '{ceio do Uio, de 
!'• '!.• iuntini' O 

\n,ig • que o filho 
• I" qi: 111 claudiea, 

Ou ha de s: hir an pae. 
E, pois. em laas estribilho, 
On a R' pr.l;!icu es!Í'"n, 
Ou tndo vai.. ,;cmo vai. 

J si: BEMÓL 

F G I r H E T I M d üi 

. Beijo Infame 
POR * 

CABOLUfA i m m m z i o 

Traduz ido ' w p i e í s a i ü e n t e p s r s O f i o n i R i e r c i o d e S . P a u l o 
S E G U N D A P A K T E 

r 

—Oh I aqnello ó nm verdadeiro puritand, f m 

toda 11 extensão ila palavra; diz que solTro quan-
do passa a noite fóra do casa, n monos quo tra-
te do praticar uma bóa acção. Hormann dá um 
marido modelo. 

Muriota não ponde disfarçar nm movimento 
norvoso. 

—Então ello tonciona casar-se ? perguntou 
vivamente, lixando os olhos scintillantes. 

—Não sei. mas contam ahi o historia do nina 
americana bellissima, loucamente apaixonada 
por elle. 

Marictn franziu bruscamente as aobronce-
lhas, victima do nma violento commoção; mas 
disso com calma: 

— E o principo Rodolpho lhe corresponde... 
com certeza. 

—normann ó ran verdadeiro urso. 
E Gastão teria accrescentsdo mais alguma 

consa, se naquelle momento o carro não pas-
sasse cm frente a nm elegantíssimo palacete, 
na praça Máximo dAzeglio. 

IX 

Era ontão verdade quo Muriela tinha muda-
do do vida? Qnem a puzera nossa estrada quo 
ngora trilhava, com o sorriso nos lábios e o in-
ferno nn alma? A miséria, os desgostos, o des-
prozo quo flontio do si mesma, depois da tor-
pesa dc Tonio. 

Expulsa da fabrica, pelos ardis perversos do 
Tonio o de Eglo, sua mortal inimiga, a helln ci 
garreira passou por nm momento de' desdom e 
de revolta. 

—(Juo me valeu o orgnlho de mulher? Dc 
qne me servin conservar-me honosta ? Fui vi-
ctima de um miserável, qne me cobriu do ultra 
gon, e estou abandonada por todos. Pensarão 
talvez quo mo avilte, que me curve debaixo de 
tantos golpes I Mas enganom ao I Saberei tirar 
desforra, pisai os, esmagai os I 

Sna primeira idéo fôra dirigir se ao condo 
Hormann, o bello príncipe Rodolpho, como lhe 
chamavam. 

Elle saberia defendel-a e protegei a ia, alim 
de continuar a viver como até então, modesta e 
honrada. 

Mas Marieta era orgulhosa e não ee humilha-
ria a esse ponto Bastava de vexames I 

O coração das mnlheres <5 táf> incomprehen-
Bivel, que, se Marieta consultasse attentamonto 
o sen, verificaria que já so oceupava muito do 
eonde. 

A primeira impressão que lhe deixara o no-
bre fidalgo não se apagou mais, e. comquanto 
procurasse esquecei a, não o conseguia. Mas 
lembrava-se constantemente do insulto de To-
nto, o essa recordação contribuía extraordinária, 
pranto para afasta] a do Colido 

— Se eu estivesse ainda pura, — pensava u 
pobre, angnstiada, — com que aítacto dedicaria 
a esse homem os mens pensamentos, a minhal-
ma I Como o amaria IQne mo importariam ontão 
as contrariedades do destino, ae mo bastaria 
um sorriso seu para mo encorajar ! Fecharia 
no fnndo do coração a minha felicidade e pus-
saria oa dias abençoando o I 

Mas assim posso pensar nolle ? Posso abrir 
a minha alma a um sentiiuerito int fiável e casto? 
Não... não... já agora me ó vedado o amor., bor 
sua como amante... não I nunca I morreria de 
vergonha I Hão amarei nunca móis I Quero, 
Bim, é gosar a vida, ver chorar, seiVrer, desespe-
rar por mim... ató ficar vingada I bó, então, mi-
nha pobre mão, te acompanharei ! 

Tomada osta rosolnção, Marieta vendou to 
dos oa seus moveis, algumas jóias que ainda pos-
suía, reunindo ans:m nm.as trezentas lirss, qne. sc-

Sundo calculava, dariam para a primeira instal-
ição. 

Deixou o modesto quarteirão onde moriêro 
sna mã.- e, sem re despedir do ninguém, nem 
mesmo de nua amiga Inclina, alugou aposentos 
mobüliadoB na raa Palestro, pagando «em fruncos 
odeantados, pelo primeiro mez. Com egual qnau-
tia comprou nma bonita capa e nm cbapeo preto 
e, com quanto não oa t im i e habituada a uial os, 

em poucos clius sua elegância faria inveja até a 
I nma ditqueza. 

Marieta nascera devoras com o ínstineto do 
bello e do elegante... e, decreto, ninguém, ven 
do-lliu as mãos pequeninas e delicadas, diriu 
que fôra do nascimento humildo. 

Nu terceira noita depois de sua mudança, mio 
se lembrando m.iis de seus desgostos, Mur.etu 
foi ao theatro Nicoolini, ondo se ropreseutr.vu 
pela primeira vez uma nova opareta frauceia 
Tomou utn camarote dc primeira ordem proxi-
mo daa poltronas, em uma dns qnaes se achava 
um moço pallido, nervoso, de cubollos castanhos 
e olí;oa pretos e de dentes brancos como marfim. 

Voltando se distruliido para os camarotes, 
sens olhos encontip-ram-so com os do Marieta 
Experimontou immedintamente uma dessas sen-
sações súbitas, que a penna diíficüuioute dos-
crevo. 

Não sabia quom ella era, maa, vendo a BÓ, não 
se rccoiou de fuzer lue a côrto. 

Marieta também o havia notado, mas durante 
a representação não olhou para ello senão pou-
cas vezes, indifferente, ao passo qno o moço 
continuava a fixal-a com insistência. 

Sahindo do theatro, percebeu quo elle a se-
guiu; chamou então um carro e deu ao cocheiro, 
um voz alta, sen endereço. 

Ao dcscer, notou um carro a pouco distancia; 
comprehendeu que o moço a seguira ató alli. 
Despediu o cocheiro o desappureceu no vesti-
bulo, depois de fechar a porta. 

Na manhã seguinte, tornou a vér o desconhe-
cido, que, passeando ua calçada opposta, não ti-
rava os olhos dasjaoellas de sua casa. 

A jovcii esboçou um movimento d" orgulho, 
subindo-lhe ás fuces vivo rubór, mas não abriu 

o í as persianus nem so deixou ver. 
" I Horas dopcii, um oriedo entrtgava-lhe a se-
111 guinte corta 

'Senliorit 1 Bastou mo ved-a um instant para 
amal-a perdidaniento. Tomei informações a sen 
respeito e soulie qtie è livre, só, senhora do 
suas acçõca. Também sou livre o riquíssimo. 
Quer corresponder ao meu amor? Consente em 
partilhar das * minhas riquezas ' I{ep|ioti'la-mo 
nm simples sim v porei togo-á sua disposição 
uma confortável villa que possuo na praça 11a-
-.imo il A/.rgüo, uni elegante eovpr, criados o ca-
mareiros. He recusar, existirá no mundo mais 
um infeliií—Conde Gastão.* 

Depois da leitura, Marieta não jsmde con-
ter mn movimento de colora. Parecen-llio que o 
moço tinha sido imprudente, o esteve para lhe 
responder incontint uti. 

— Não me vendo I exclamou. Mas, minutos 
depois, desatou uma risada nervosa, irônica o 
disse : 

— Seria uma lóla so recusasse. Não proen-
roi eu mesma essa vida que elle me offereee 7 

Ello ou outro, b a mesma cousa. 
E, sem hesitar, escreveu : 
«Senhor Conde—O ar. me ama . eu não posso 

dizer outro tanto. Preciso porém, de lnxor, pre-
ciso de vestidos ricos e j; ias finas, c, por isto, 
aceeito os seus r,tftírecsinentos. He se contenta 
com nma mulher I'( i',1, que tem coração da 
gêlo, mas que pode ««ti-fazer o sen amor pró-
prio, pondu-o é mostra em uma rica moldura, 

mando o ampé proineítido : ochar-me-á j.rr.m-
pta Marieta -

O conde, qne apreciava o estranho, o 
; chi 

• apri-
1030, 11.(.ti emhusiasn ado com a respo'ta. 

Qne me inqmrtn, pensou, •<•. est-- capricho 
jwo n i í l n ' 111Í1L a fortuna ? Restar-me-á o eenso-
jio de haver possuído uma mulher .pio nenhnm 
; dos meus amigos poderá gnbar-eo de ler eguul. 
( Mas,alguns im-zea depois de conviver com Mn-
j rieto,o moço percebeu qne a amava sem cr intnrio, 
i.lar isso u perceber. Teria gostosamente c>rt»do 
| rciações com a rica e brilhante sociedade 110 
meio da qual vivia, paro se refugiar cuquelle 
amor, que ja ora sua maior fclieida-le 

O contrario, porém, foi o que Marieta dese-
jou ; o rumor, as festíM ; nft>» retribuía o amor 
ile (l istão, mas lhe era agradecida, pelo lnxo e 
peles riqnezus quu elle lhe proporcionava com 
prodigalidade. • 

O moço percebeu que o sorriso da bello ci-
gar-rirn era artificial, visto estar ella continua-
mente triste. He lhe perguntava a esnsa de snas 
tristozas, Marieta, como imicu resposta, erguia 
os hombros e risse nervosamente. 

Oastão julgava qne ella atuasse o outro, o 
que o fazia tolfrer muito 

Nada lhe dissera Marietn Sobre o seu passado! 
Quando a interrogou p-H primeira vez, ella, 
olhando o fixamente, disse lhe com colma • 

— Quo lhe importa saber do m n passado, 
se rão vai cusur coriwiigo l bon filha d « povo, 
e.auçada de luetar eom n miséria e com trabalho, 
ni» todo I Qatír saber mais ? • f ' , 

—Seja como fór—disse Qaatão— firomet 
amar-me um pouco I ' (Gmtinws) 
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T E L I l t ü K A M M A S 
H U t n o o B u r a o u L 

mo. 4 
Urnatlu W . r « l 

Ho Manado, reunido hq|e aob a 
praalitanota do ar. dr. Manoel 
Viotorino. depoia d » leitura do 
•apedlonte, o *r. Farralra Piraa 
raquarau para entrar na ordem do 
dlade amanhi oprqjaoto d» raor-
ganlaaçAo da marinha naolooal. 

A propoaito daata prAjaoto Io» 
muita* oonaidaravOM, afHrmando 
a naoaeeiilada do aor tomado 0111 
ooiialdoração a terminou juatifl-
oando o priyecto que rogula a 
promoção no exeroito. achando 
necessário raoompanaar oa bra 
Toa do Canudoa, uno nfto foram 
promovido». 

O prqlaoto floou aobro a mola 
para aguardar o tridno do rogl. 
manto. 

Entron em ordom do dia a vo 
taçun do parooor da oommiaaüo 
da podoraa aobro a oloiçüo do 
Oaará. 

Varifloada a falta do numoro, o 
ar. proaidento levantou a aeaailo, 
dando para amanhã o moanio pro-
Jeoto. 

RIO. 4 
Mercado <le eamM» 

O mercado do combio abriu ho 
ja a 6 5(8. 

RIO, 4 
Narloa iiinerleiiii»» 

Zarparam dento porto OB navio» 
americano» • Orogon » o «Ma-
rieta>. 

~ »«...».,...„„, está fundeado, 
devendo aahir amanhã. 

RIO, 4 
Proniptldilo <1» esquadra 

Acabou a promptidão da os-
quadra. 

RIO, 4 
Cenfereitela diplomática 

O ar. Dyoniaio Cerqueira, mi-
nistro do Exterior, oonferenciou 
hoje oom o encarregado dos Ne -
gocio» de Portugal. 

RIO, 4 
Atteutiid» l."> de novembro 

Devolveu-se ao ooronel Trom-
powaky o processo dos offlciaoB 
implicadoB no attentado de 5 de 
novembro, para sanar as irregu-
laridades encontradas no moBino. 

R IO , 4 
Candidatos da opposIçSo 

Se tivesse havido numoro na 
Camara, a opposição toria votado 
no sr. A lc indo Guanabara, para 
presidento, o no Br. Barbosa Li-
ma, para I o vice-presidente. 

A opposição fará reunião hoje, 
á noito, pará tratar de seus can-
didatos á mesa da Camara. 

RTRV Á. 
Convênio sobre enmblnes 

Os gorontos dos bancos rouni 
ram so hoje, resolvendo prorogar 
o convênio sobre cambiaes por 
mais sote dias. 

Reunom-se no dia 11, para to 
mar modidas contra a ospocula-
ção. 

Dr. Alberto Torres 
O dr. A lber to Torres , presiden-

te do Estado do R io , dosco hoje 
do Potropolis, fazendo visita aos 
trapichos do L l o yd , na Saúdo, 
acompanhado do encarregado do 
Negoc ios da França. 

Tendo ouvido os planos do sr-
A lber to Torres, sobre questões 
do café, este diplomata fleou bom 
impressionado oom as idóas que 
tendem a pôr termo ás especula-
ções. 

R IO , 4 
Questão do Amapá 

O encarregado do negocios da 
França conforenciou com o gono-
ral DyoniBio Cerqueira, ministro j 
do Exterior, sobre a troca do no- | 
tiílcações do tratado sobro a ques- ' 
tão de l imites do Brasil com a 
Guyana Franceza. 

Esse encarregado recebeu o 
autographo assignado pelo presi-
dente Fauro. 

Dentro em poucos dias Berão 
nomeadas aa commissões para 
OBtudarem o ult imo tratado. 

R IO , 4 
Chapa do governo no Senado 

Eis a chapa quo o partido re-
publicano organisou para a elei-
ção da mesa do Senado : 

Vico-prosidento. Manoel Quoi-
roz Mattoso R ibe i ro ; 

1" secretario, Joaquim Katunda; 
2" secretario, Sarmonto ; 3" se-

cretario, Goneroso Poneo ; 4fl so-
cretario, Henr ique Coutinlio. 

R IO , 4 
Torpedeirus nneloimes 

As torpedoiras «Fodro I vo i , 
«Si lvado» , <Bonto Gonçalves» o 
«Pedro Af fonso» passaram para o 
commando geral. 

R IO , 4 
Sessão da ('amara 

A Camara o.briu ao moio-dia, 
estando presentos 03 doputados, 
em 1" sessão ordinaria, sondo lida 
o approvada a acta da sossão an-
terior. 

O oxpodiento constou do ofll-
cio do Senado, communicando a 
dovolução do diversos projoctos 
sanccionadoa polo sr. Prudente 
do Moraes. 

Fez a chamada o sr. Júlio Mol-
lo, o leu a acta o sr. Carlos No -
vaes, I o o 2 o secretarias da sos-
são passada e quo serão reeleitos 
este anno. 

A ordom do dia ora a oloição 
da mesa e commissões perma-
nentes ; mas, não havendo nume-
ro logal, o sr. A r thur Rios levan-
tou a sessão. 

R I O , 4 
Merendo de cambio e de café 

O mercado de cambio correu 
bastante estável. Os bancos abri-

do Braalllanlali que « intentou a 
taaa da 5 ll|10. 

Ilouvo algum» nagouioa parliou 
laraa da papel repaaaadn a 6 U|lt>. 

O marcado feuhou a 0 1I8|S]|. 
Noa banooa oa nogooloa foram 

do pouoa Impoitanola. 
O maroado da uafé abriu frouxo. 
A baixa 6 devida A pouoa dia-

poalç&o doa enaaooadoraa para fa-
l a r nogooio. 

Conata a venda da 3.800 aao 
eaa, feohadaa a 141800 a a lBt 
Entraram 3.34H aaoeaa. 

BANTOB, 4 
Cenltlrle 

Entro oa marinheiro» do vapor 
«Hogart» houva bojo um eonfli-
oto, do qual aahirain diveraoa baa-
tanto oontundldna. 

Oa cuboçaa do motim foram pre-
lo». 

BANTOB, 4 
Kieohi norlnrna mnnlrlpnl 

Foi oxonorado, o podido, do car-
go do profossor da anla nocturna 
municipal, o ar. Eugonio do Anaia 

BANTOB, 4 
CoiiHielo no i|iiiiiiel 

Ilojo, dontro do quartel do po-
licia, houvo um grande charivari, 
quo causou aqui íun onorine oa-
oandalo. 

Um Boldado, quo fôra preBO, 
conseguiu evadir-ao da prisão o 
tentou, armado do um sabro, fe-
r i r OB BOUB c o m p a n h e i r o s . 

Apóa grande luota, a ineubordl-
nada prnça foi novamente prosa 
o recolhida ao xadrez. 

SANTOS, 4 
Inimigriuites 

unegaruin peio vapor «üqui-
taino» 98 immigranto». 

São osporados polo vapor «Mi -
nas», 1.200 o pelo «Scmpione», 
800 immigrantes. 

SANTOS, 4 
Subscrição bespaulioln 

Sobo a 8 contos a subscripção 
aberta aqui a favor da Hespa-
nha. 

O populaaho chagou a 
grau da axaltaçku, nào a* provan-
do o qua dahl podara raaultar. 

Avu l tam aa notlaiaa aterrado-
raa aobra a situaçAo. 

NEW.YORK, 14 
• a r t i n e x C a m p o s 

Corre o boato de quo 
foi aoaaasinado am Ma* 
drid o marechal Marti-
noz Campo*, e que o 

Rresidente do Conoa» 
IO ar. Sagasta está re-

fugiado na embaixada 
inglesa. 

H A V A N A , 4 
llenlabelri-liurntii d» lilequrla 

Voltaram para aata porto ai-
guna couraçados yankaea da aa-
quadra quo daqui ao havia reti-
rado. 

Foi restabelecido o bloqueio. 

S A N T O S . 4 

Rendimentos llscnes 
A Al fandoga rendou hojo 

153:116$562. 
A Recebedoria, 6:5015336. 

Despachas de eafé 

Pela Recebedoria foram despa-

chadas hoje 655 saccas. 

Movimento maritlino 
Entrou o vapor italiano «Rosá-

r io» , v indo do Gênova o oscalas, 
com vár ios generos, a Schmidt & 
Trost . 

Sahiram os vapores : 
Francoz «Unique» , para Santa 

Lúcia.; 
A l l emão «Paraguassú», para 

l i amourgu ; 
Francoz «Aquitaino» , para Bue-

nos-Airos. 

Movimento de passageiros 
Durante o mez proximo findo 

entraram em nosso porto 2.105 
passageiros, sondo 1.478 homens 
o 627 mulhores; immigrantes, 
1.836 ; em transito, 2.345. 

Sahiram 1.654 passogoiros, son-
do 1.232 homens o 422 mulho-
res. 

S A N T O S , 4 

Mercado de café 
Realisaram-se hojo vendas do 

6.000 saccas, na baso do 10S400. 
O morcado fechou calmo. 
Entraram hoje 10.523 saccas de 

café. 
Dosdo lo, 20.814. 
JJtock, 350.545. 

j^uftl data do anno passa-
do, entraram 6 . ? 9 0 W o a 8 S d e s d e 

1", 16.003; stock, 393.380. 

Desde 1» do julho do anno pas-
sado até hoje, entraram 5.785.554 
saccas. 

Sahiram para a Europa, 9.385 
saccas. 

Merendo ile cambio 
O cambio bancario foi hojo oo-

tado a 5 11(10, o o particular, c 
5 23i32. 

O movimento do dia foi po 
queno. 

R O M A , 4 

A rainha da Hcspnnlm e o Papa 

O embaixador da Hespanha, 
condo Cypriano dol Mazo, om se-
guida a um tolcgramma urgonto 
do Madrid, solicitou liontom 
obteve uma longa conferoncia com 
S. Santidade o Papa Leão X I I I -
Assogura-so que a rainha podiu 
do novo a intervenção do papa 
para salvar a Hospanha. 

Sua Santidade o Papa tologra-
pliou pessoalmente para Vienna 
ao imperador Francisco José, 
convidando-o a apoiíir os esfor 
ços do Vaticano junto a todas as 
potências da Europa. 

M A D R I D , 4 

No Senado 
N o Sonado falaram o almiranto 

Borangor, ex-ministro da mari-
nha, o o marechal Martinez Cam-
pos, ofForocondo ambos os seus 
serviços ao governo liberal. 

O ministro do exter ior respon-
deu agradecendo a oflerta do taos 
serviços. 

P A R I S , 4 

A intervenção 
Sobre a intervenção da Europa 

no eonflicto hispano-americano, 

ROMA. 4 
Curctla d» pilo 

Tom havido flaridoa do parto a 
parto em Roma, aggrnvando-ao o 
movimento inaurroccional naapro-
vinoias do Piooenaa, Pat ina, Bari, 
dovido á oaroatia ilo pão. 

M A D R I D , 4 

Discurso de Sairasta 
O ministro Bogaata terminou 

( sou diacurao coi\Jurando o» ro-
' publicano» a não provocarom 
! dosordon», das quaos OH Estado»-
' Unidoa seriam os únicos a tirar 
] proveito, podendo ollua trazer 
graves embaraço» ao paia. 

Disse mai» que a situação actual 
precisa da união de todos o» 11-
lhoa da Hespanha. 

ULA.UO.Í1J, 4 

Hessio da Camara 
O almirante Bermejo, ministro 

da marinha, falando hontem na 
Camara, depoia dos discursos de 
Balmeron e Sagasta, deu algu-
mas explicaçõea sobre o ataque 
de Manilla pelos navios da es-
quadra inimiga. 

Provou quo fôra impossível ás 
t auetoridades marítimas competen-
i tOB estabelecer defesas submari-
j nas no porto de Manilla. Depois 

réia a l £ u m a 8 breves explicações do 
| ministro da marinha, foi suBpensa 

sossão da Camara. 

r * 

l .ONDHHH, « 
Trap— )aal>i<r< aa Taai|M 

Um teiagrumuta du 'l uupa pare 
u tDaily Mailt annanM» qua « a 
tropaa yaukeee. alll aoneaiitie-
daa. partlrto ainanhl para Cuka. 
onde deeembarearfto, oom 
quantidade de proviaAea 
treohoa belltooe. 

PAKIB. 4 
Metia, cm MwirM 

O 'Herald» , na edlçlo deata oa-
pttal, pretende eatar infbcmjbdo 
de fonte otlluial que rfben1 

grave» mottna em Madrid, 
vendo aldo dlaparadoe t t r ^ M e 
eapingarda na rua, entre oi^ VTo -
tinadoa e aa tropaa. haWttdo 
morte*. ™ 

B. V I C B N T B . 4 ' 
l-^Miaadr» hopiiiliol» 

A oaquadra heapanhola q j ^ e a -
tava aqui partiu Já. 

Conata da vinte e aete navioi, 
todoe de oonatruoç&o moderna. 

L O N D R E S . 4 
Força» mbiuia» 

A » forçoa cubana» de Mnmimo 
Oomea e Calixtn Garcia ocnif^mn 
todo n lóato do Culin, noa peiitoa 
Cionfuogoa, Mnnsanilln, Ba^anto 
o outroa do menor importai 

N E W - Y O R K . 4 
Kximliçfti» americana 

Em Bão Francisco propi 
uma expedição do 3.000 
umorioano». 

N E W . Y O R K , 4 
ItiTorçe de esquadra 

Para a occupação do Manilla e 
outroa pontoa importantea, uma 
esquadrilha vai reforçar p Oqua 
i l in Ju . Im l iM t t . D c n r e ^ 

Estão JA promptoa oa c r i ado -
res «Philadclphia», «Yorktovvn» e 
«Charlcs-Tol» o arntodoa em oru-
zadoros o >Gedroy> «Palteraen» e 
«Mac Arthur», que devem partir 
para OB mares da China, levando 
armas, muniçõos e soldados para 
o almiranto Dewoy. 

W A S H I N G T O N , 4 
Reserva natal de Lagos 

A reserva naval do Lagos for-
neceu 11.000 homonB á armada na 
oional. 

T 
jt 

i 

opiua 

¥ 

r a m á taxa de 6 31132, a exeepção tiroteio. 
— 

nada consta de positivo. 
Sabe-se, entretanto, que o go-

ve rno francez continua a empe-
nhar nesse Bentido os seus bons 
off lcios. 

N E W - Y O R K , 4 
Motins em Madrid 

O «Hera ld » publica noticias 
g raves de Madr id , dizendo ter 
hav ido alll graves motins e vivo 

Violência 
Hontem, seriam 11 horas da noi-

to, diversas praças de policia, su-
bindo pela rua João Alfredo, con-
duziam nm pobre ebrio para a 
Itepartiç&o Central. 

Chegados om frente ao escHptorio 
desta folha, um di>H nossos compa-
nheiros de trabalho foi ver o pre 
so, julgando tratar so de nm caso 
cuja importância pudesse interessar 
ao noticiário. 

Ao approximar-se, vin que nm 
da comitiva, lambem embriaga-
do, á paizana, tingindo ajndai a 
carregar o preso, batia o com a 
ponta da botina nas partes poste-
riores. 

«'omn ora natural, o noqàfi^ repór-
ter protestou energicamente con 
tra a brutalidade, e julgando qnc o 
intruso fosso nm agente policial, 
pediu lhe mais humanidade para com 
o preso. 

Bastou isto para que elle lhe 
désse voz de prisão. 

Ia protestar, quando os policiaes 
o intimaram a submetter se á or 
dem do dclri/ado. 

Perguntando se de facto elle era 

provocador de desorjous Arthur 
Teixeira, empregado, ao que nos 
consta, na Repartição do Correio, 

Ficou nisto. 
Os auxiliares do dr. Costa Carva-

lho que neguem agora se o baixo 
pessoal da policia espanca e og 
gride e mata os pobres presos. 

Quanto ftp d)T. Virgi||o Caldas, 
n ío soube cumprir o seu dever, dei 
xando que tim vagabundo prendesse 
a um cavalheiro qno protesta pontra 
o aeto oiiminoso praticado com o 
consentimento da policia. 

Jjlsta geral dos prêmios das Lo-
teria r 1 4 Çapital Foderal, ex-
trahida hontem. 

Prêmios de 15:000$ a 1:000$ 

A S S U M P Ç A O , 4 
O ministro Deeoud 

O ministro Deeoud dofondeu-
se brilhantemente na Camara dos 

t deputados contrn a accusação do 
havor trahido a Republica, fazen-
do á Ropublica Argent ina pro-
posta socrota do annoxação. 

| A S S U M P Ç A O , 4 

Ouurentenu 
As auetoridades sanitarias po-

dirain ao governo quo decreto 
quarentena de dous dias para OB 
nutrir.» - í » á o « Ho Buenos Aires. 

B U E N O S - A I R E S , 4 
0 presidente Uribnrti 

Foi desmontida a noticia de quo 
o presidente Uriburú resignará o 
sou cargo. 

S. exc. deixa ao genoral Mitre 
o cuidado do resolvor a questão 
de l imites com o Chilo. 

M O N T E V I D E O , 4 

O cruzador «Temerário» 
O .Temerár io» continua anco-

rado ao pé da ansoada. Não ha 
nada de poBitivo sobre as in-
ptrucções recebidas pelo comman-
danto para esso navio se incor-
porar á esquadra heapanhola. 

L I M A , 4 
Tenente boliviano preso 

Na fronteira de P ino foi preso 
o tenente bol iviano Santalla, que 
nlfoppeeu resistenoia, sendo feri 
do. i 

Foram roubados os planos es-
tratégicos que lovavu fazendo-se-
1v>e p\»tras violenoias. 

M A D R I D , 4 
Agi» do ouro 

O agio do ouro subiu hontem a 
105 OiO. 

M A D R I D , 4 
Na Camara dos deputados 

N a Camara dos deputados, hon-
tem, Salmeron AlonBO, chefe do 
partido republicano hespanhol, 
num vibrante discurso que pro-
nunciou, atacou violontamonto a 
monarchia, dizondo quo desejava 
um sabro que dostruisse o 110-
fando regimon monarchico, quo 
tantas dosgraças tem trazido á 
pátria. 

Em seguida, Salmeron pediu ao 
governo explicação sobro os com-
batos navaos forldos om Cavito 
entre a esquadra hospanhola 
norto-amoricana. 

Disse quo lastimava muito quo 
os liboraos so tornassem cúmpli-
ces dos conservadores. 

O sr. Sagasta, prosidonte do 
Conselho, rospondou a osso dis-
curso, dizendo que sempre foi o 
é partidario da paz, mas quo os 
hespanhóes foram provocados po-
los Eatados-Unidos o quo a Hos-
panha não podia responder sinão 
com as armas na mão. 

Sagasta proseguiu pedindo d 
Camara, em nome da patria, au-
ctorisação para abertura dos cré-
ditos necessários á guerra. 

Justificou a monarchia que, du-
rante 25 annos, deu tros bata-
lhas e dispondeu 600 milhões. 

M A D R I D , 4 
Occupação dc Mansanillo c Itayamo 

O governo hespanhol mandou 
desmentir as noticias que corriam 
hontem sobre a occupação do 
Bayamo o Mansanil lo pelos insur-
roctos cubanos. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L 
L A , 4 

Ataniie ile Mnnlll. A Superintendencia das Obras 
Ataque dc Manilla Publica» designou nm engenheiro 

O cardeal Herrera, bispo desta de 1." classe para, em companhia 
diocese, qualifica de cobardia o do engenheiro Eaelides da Cnnha, 

to dos yankees contra Manilla, W * * n t a r a m relatório dos vários 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

S e t s â o d e h o n t e m 
lUlMa.-llilpu> 

Tattbal»' Paciente, Antonin lio-
d i i f i f Praia Itelater. o ar. preal-
deete Foi auoaedttla • urdem, pare 
aer preeenl» o pacienta, avrvlado 
ae u Jui» do prueeaan. unadiuo 
Biante. 

Ipltcllarãi» < Itcl 
( apitai App. llintc, d. Maria 

l.nUa de Aranjo, appellado, Joio 
Hptna Itrlahir, o ar tnittialro K 
Aleea Deram provtiuentoi nuani-
mamou lo 

\ppcllaçtio crime 
H. Pedro A|»|xllanle. o juU nr-

n/jiiio, aiiitalladoa. Antonio liodrt 
gana de Lima o ontroa It. lai.ir, o 
»r. mlniatro (lodny Iteram provi 
u<-nt» A ipi^llaçAn, para pmmtn 
ciar oa a|>|»rlladoa DO art V74, H 
)|.a, do Codigo Penal, tluauimo 
manta 

ItcranMM ••rimei 
ISriitas llecorrenle, o jnito r.r-

offiiio, rerorridoa, Ilenjunin La-
gambá o 1'raneiieo Plggetll lleli 
tor, o »r. lulniitrn P. M M . Nega-
rata provimento unanimemente. 

Avaré Itecorrento, o jniito n 
flfluv recorrido, Jnaé Lnttl Hei» 
tor. o »r ministro (Imloy Negaram 
provimento nn»nimom<'nte. 

Jnbntieiibal Recorrente, o jttiy.o 
tiMiflirii>; recorrido, Joaqnim Anto-
nio Ribeiro. Itelatir, o »r. ministro 
M. Ceaar. Negaram provimento 
unanimemente. 

Franea Hecorrente, o juizo r.r-
ofjirio, recorrido, Joauino de Mello 
Primo. Kelator, o ar. miniatro V 
Cardoao. Negaram provimento nua 
nimemente. 

Aggravos 
Capital — Aggravantea, Quoiroz 

Telxoira & Fernandes, aggravado, 
Bernardo C. doa Santo». Itelator, 
ir. miniatro C. Canto. Deram pro 
vimento para qne u jniz resoba o» 
embargo» com eondemnação: una-
nimemente. 

Capital - Aggravante, d. Albertina 
de Olivoira; aggravado, Antonio 
(íonçalves d» Silva. Relator, o sr. 
ministro O. Ribeiro. Negaram pro-
vimento: unanimemente. 

Capital Aggravante, João da Ko 
cha Medezes; aggravado, Domingoa 
Citti. Relator, o sr. ministro M. Cé-
sar, Negaram provimento: unanime-
mente. 

Santos—Aggravante Miguel Fran 
cisco do Con to; aggravado», Para-
nhes & Bastos. Relator, o sr. mi 
nistro Saraiva. Deram provimento, 
contra o voto do sr. ministro 1T 

Lima. 
Piracicaba -Aggravantes, d. An-

na de Londres Ramos; aggravado, 
o Jnizo. Kelator, o sr. ministro M. 
César. Deram provimento: unani 
memente. 

Guerra hispano-americano 
Segundo os telegrammas qne pu 

blieamos na secção competente, é 

gravíssima a situação da Hespa-
nha. 

Entretanto, devemos receber com 
as devitlas reservas Bemelhantes no-
,tioiuH, pois, a serem exactas, o povo 
jh- spanhol teria peratao a c .u t < 
deanto dos perigos que ameaçam a 
patria. 

Como bem disse Sagasta, qualquer 
movimento revolucionário na pe 
ninsnla só aproveitariu aos Estados 
Unidos, contra os quaes todos os 
hespanhóes devem estar ligados num 
só corpo para a defesa da honra da 

auetoridade e tendo cnniirmação de , . 
íne o reconheciam como tal, não Hespanha. 
recalcitron mais, acompanhando-os 
então á policia. 

Estava de serviço o dr. Virgílio 
Caldos, I o delegado auxiliar. , .. 

O indivíduo que se intitulou au- r e n d o opove iUr-se da triste sit.ta-
ctorjdade, tra apenps o famigerado ' C'tQ da patria para proclamar a re 

E', porisso, profundamente anti-
patriotico o procedimento de Sal 
meron, deputado republicano, que 

10940 
5982 

20197 

15:0003 
2:0003 
1:OOOS 

(> prêmios de r>C0$ 
10518 12973 20873 3B037 42168 .08501 

17 prêmios de 200$ 
2935 8477 5298 

12844 18318 21293 
357*5 .f78f>9 41839 
43980 47320 

35 de 100$ 
2111 2479 

1141>7 
15379 
2401(3 
33044 
« 2 5 3 
539U9 
Dezenas 

1081 
11410 
35627 

30G 
7230 

12039 13793 
19013 23772 
31933 329112 
34147 34374 
50883 53325 

022 
8535 11482 

15802 
25087 
33154 
45355 
50271 

0841! 
80804 
41958 

3933 
11837 
10070 
31102 
33889 
4 [>993 
50508 

10941 a 10950 
5981 a 5990 
20191 a 20200 

Einaes 2 o 9 
Telegramma recebido pelo.s agon-

tosgeraes Grimoni & Coelho. 

303000 
203000 
203000 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje ) 
A sra. d. Virgínia Çouvein, espo-

sa do sr. Vicente Gonçalves Gou-
veia. 

O sr. Francisco liibeiro Lobo, 
empregado da 8. Paulo Railti ay. 

ItealiBon-se hontem o casamento 
do dr. João Xavier d » Silveira, me-
dico, residente em Piracicaba, com 
a sra. d. Isabel Barreto do Amaral, couraças do 
sobrinha do 
rol. 

dr. Ubaldino do Ama 

1 publica. 
Serio, no memento, a perda irre 

tneiiiavel da Hespanha. 
Podemos hoje completar nossas 

informações sobre as duas esqua-
dras rjne entravam om combato nas 
Philippinas. 

O Jornal do Cnmmrrcio publicou 
alguns dados a esse respeito, mas 
hoje,tendo em mãos 77ie Naval Book 

podemos apresentar dados seguros, 
segundo os quaes se prova ter sido 
enorme a inferioridado dos navios 
hespanhóes em relação aos ameri-
canos, quo tomaram parto na ter-
rível batalha. 

E' .tssim quo os cruzadores ame-
ricanos Ulympia, Baltimore e Raleigh 

são exeellentes cruzadores de 2" 
classe, de aço, são todos classifica 
dos na série II, que consta dos 
cruzadores protegidos, deslocando 
de 3.000 a 6.000 toneladas. 

Dos navios heupanlnies, os me-
lhores eram Itla dc Cuia e laia d-

Ztizon, classificados na eétie J, que 
consta dos cruzadores de 3a cias 
se, protegidos, de menos de 3.000 
toneladas. 

Passemos agora á descripçüo dos 
navios. 

AMKBIOANOS 

Oli/mpbi- Aço—2 chapas—2 bar 
bettas cobertas. 

Comprimento—340 pés. 
Largura —53 pés. 
Calado - 21 pés o seis pollegadas. 
DeBlocação 5800 toneladas. 
Força em cavallos— vapor ; para 

17.302—21, 6 nós. 
Carvão — capacidade— 1.300. 
Machinas: 2 peças veiiieaes, cy-

llndros invertidos, 3 expansões, 6 
caldeiras. 

Fornalhas, 40. 
Protecção—coberta de aço, de 2 

a 4,7 pollegadas. 
Torres o barbettas protegidas de 

T> pollegadas. 

f o r r » em eavellw »a|~». pur 
I llltall WHII tule. 
| Maahlbaa 8 pefea I. .itaonUna, 
X o»|»aii»i.e«, 4 eel letra , furna 
Une 

proleevio — < 'oberta de a«o. de 
a I |M.IUgadaa 

Torre» autiravedi* Ut>|X»IIO d 
carvão protegida. 

Armamento 4 eenhAee da M pol 
legadea. retro carga (I, de ti pnlln 
gadaa, relrn earga, 4, de aeia libra», 
fogo rápido; 2, de 3 libra», fogo ra 
l>ido, V de uma libra, logo rapld 
4 oanliòea revolver», H metralhado 
ra». '< tubo» lança torpedoa. 

Concluído om Phlladulphia, no 
anno de ItW. 

Ilnltiçk ('oneluido em Norfolk 
no anno de lt!>il. 

Coberta o Uirroa protegida» por 
chapa» de i f i de V pnllega«laa. 

Armamento 
I «anh&o de ti |»llegadaa, fogo 

rápido, no ea»lollo da plAa. 10, do 
r» |tollegada», fogo rápido, í A põp» 
o a bnmltordo o a c»libordo, 4 do 
coda lado; H dc I» libra», fogo ra 
pido. 4 de I libra, fogo rápido; 
metralhadora» e (> tnlioa lança-tor 
peilo». 

ItRNPAKIIoll 
lula dr Olha e Itla d> Luío», pe-

queno» cnizadore» do 1.010 tone' 
laila», con»traidoe em Elauiek, cm 
1880, armado cada eom aeis ca-
nhõea llontoria, do 1,7 pollogada», 
4, do 6 pollegadaa, fogo rápido; 
Nordonfelt e 3 tubo» lança-torpe-
doa. 

O ltrina Critliivi, construído em 
Ferrol, em 1887, ora cruzador de 
3.090 toneludaa, ntilisado como 
transporte. 

O Dou Juan dt Amtria e Don 

Antonio dr 1'lloa sâo ernzadorea não 
protegido», de 1.152 toneladas, força 
de 1.500 cavallos e velocidade de 
13 a 14 nós, conclnidos ambos em 
1887, o primeiro em Cartagena, o 
segundo em Carraca, Hespanha. 

Quanto ás canhoneiras Minianao 

e ilanili fio são barcos quasi obso 
letos. A primeira desloca 83 tone-
ladas, tem força de 80 cavallos 
vence apenas 8 nós. 

Foi construída em 1871. A 2 ' des-
loca 142 toneladas, tem força de 
120 cavallos e vence apenas 9 nós. 
A Mindantio so dispõe de 2 canhões 
de bronze o a ManihHa de 3 ca-
nhões de Hontoria. 

Então ambas classificadas na serie 
W, isto é, não podem ser ntilisadas 
senão para serviço de porto. Nada 
valem como unidades de combate 

Donde se vê que os navios hespa 
nhóes, na sua maioria cruzadores 
não protegidos ou outras canhonei 
raa imprestáveis, não podiam suppor 
tar o combate dos poderosos cru 
zadores americanos. 

P a l c o s c s a l õ e s 
Cl.llH INTERNACIONAL 

Como já noticiámos, em comme-
moração de seu 24" anniversario, o 
Club Internacional realisa esta noi-
te, em seus salões, attrahcntissimo 
concerto, para o qual nos endere-
çou um convite. 

COMPANHIA JAPONKZ.l . 
Está annuneiado para hoje, no 

irco levantado no largo do Jardim 
du Luz, variado e attrahente espe-
ctacnlo por aquella companhia 
que é director 9 arl-l-- j o m . z 

Tiikssavy», ' * 

..aa grandiosa pantomima porá 
ermo ao ospectaculo. 

UftUU» «1* B. Paulo . 
• • K ) I • • • 
» • 1101. . . 

• rvt* 
tsdnatrtal Amparenar — -

JA' V O » » U K C O M P A N U I A M 

M 

a..» 

aoe 

11»» 

üM tmf 
60» 

- 10* 
aooe — 

— MWH 
U M » <T.L| 
— m t 

2.1H» 2:if>» 

- 10M 
252» 1147» 
- 16» 
- M 
- u e 
- 9500 

Agoa • 
Aataretiae . . . 
Argoa Paullala . . 
lMverWiea o K|»ort . . 
Fabril Pauliauna . . 
( ia t de H. Paa l o . 
Lnpton . . . . . . 
Meehanlea . . . 
Mogyana . . . 

• Inl . . . . 
Mogjraua e t dividendo. 

• aom 40 e|v. , 
Panliata 
Progredlor . . . . 
Htupekufl 
Telepbonir.a . . . . 
F Carril do H Amaro . 
Viaçào — -
Mereintil e Indimtrial. — — 

L E T R A H 11VPUTII E( AR1AH 
Uauto de (.'rédito Roal. r>7» 66» 

da 11*. aérie .Ii6$&00 65» 
t DniAo . . . . — « s e 

DE13ENTUREH 
Comp. Agna • L u . . 78» 73» 

• V laç lo . . . . — «Kl» 
> Manto Amaro . — f4 
• Itragai,tina . . 150» 100» 

PÓRA 1)A RO LM A 
10 aeçfte» da C. Panliata, a 247». 
17 acções do li. I nl&odo 70», a 31» 

Nào houve oflerta» hontem, á ho-
ra ottleial da liolan, pnra o» titulo» 
do banco IndtiRtrial Aniparense qne 
o nr. corretor Leonidas Moreira, 
estava incnnibido de vender. 

( u m i i i u 
| D ' . u t oMMKIU IO 0». W i 

MED<< O H 
I l)a ICt iidNto llati:/ Medito Opo 
J 1.4 Inr K ,peci»ll»ta em iu>>leaUae 

• Ia» ria» nrlnaria» 
Conaullomi Largo H lletilo. u. 

| 12, du I á» 3 borua. 
Keildenal» ma Florenaiod Abri n 

B. MU. (ttobredoj 
M Õ I e i Õ a » i d l n » v iln giirranln »• 4» 

nariz . OI!. « Í U I I . I I K R M K A L V A » 
Kl). KapetialUta da Mtaerieordia u 
•Ia Polyeliulea, com pratica do» hoa 
pltae» da Europa. Ilna (Quinta <le 
Novembro, 2* . dr I Aa :t lioraa, lie 
•idenaia. rna Vieira de < larvalhi^i l 
DOIITOBA M v a i a R K I O T T B Modiee 

0|Hirador.t e Parteira Ea|ie«uhda 
dea - Do«<nçaa de aenhoraa n mnln-
»tiaa doa ollina Con»nlta», largo ''a 
Hi4, n fi de melo diu A» 3 bor 1 li.. 

I lidencia, ladeira Hantu Ephigenia.27 
I Itc»ponde a «hamado». 

| A. Ütoui l " t t T t r m r — Enaarrege 
ao de negociar eambiaea e p»pei« 

de aretlit». Ea^riptorto 110 saião da 
Praça do Commerain. Telephnne» 
•1a Praça do Commeraio-Caiia po» 
tal. 414. 

D L . HOBA nt MAOAI .HÂK » . E«poaia 
lista em mob stiaa do aenliorm o do 

ariuncax ('onsnltorio Largo do Pa. 
laaion. 7, dait 12 áa 2 da tarde. Rn 
aidi-naia rna do» luayanaies.ri. 129 
Dr. F. M. Prelteinamm. E eiif-on 

trado na rna Direita, n. 8. 

l 'RA(. 'A D O C O M M E R C I O 
Inspertor do mez, ar. J0A0 Auto 

nio JuliAo. 
C A M B I O 

MIHCADO DO BIO 
Commnniaações reaebidaa e affl 

xadaa hontem : 
A a 10 boraa 

Bancário, 5 6)8. 
Particular, R 11)16 e 6 23(32. 
Haqnn» aobre 8. Paulo, a 5 5(8 

e 5 19(32. 
A i 3 J horas 

üancario, 5 11)16. 
Particular, 5 3(4. 
Fecha 
Bancario, 5 11(16. 
Particular, 5 3(4. 

MZBCADO Dl SANTOS 
A l 11 1(2 horas 

Bancário, 6 5(8. 
Particular, 5 11(16. 
Mercado, frouxo. 

A ' 1 è hora 
Bancario. 
Particular. 
Mercado, paralvsado. 

A s 3 { horas 
Bancario, 5 11(10. 
Particular, 6 23|32. 
Mercado, mais firme. 

MERCADO DK CAFÉ 
Dia 4 - 5 - 9 8 

BIO 
Entradas. , . . 19.300 suecas. 
Embarques .. 19.641 > 
Venda» 2.000 » 
Stock, 1 f 4.557 saccas. 
Preço, 1-1S800. 

SANTOS 
O meraudo de café abria calmo 

A ' 1 hora 
Mercado, calmo. 

A'a 3 1 horas 
Foohu colmo, na base do 10»400. 

NOTICIAS 
Está convocada a seguinte as 

sembléa : 
BANCO DE ABABAHI IABA—Assem 

bléa geral extraordinaria, no dia 5 
de maio proximo, á 1 hora da tarde, 
no edifício do banco. 

MALAS PARA A EUROPA 
MAIO 

Dia 10 Orcana. 

Da. ABTHIIBC. N I A i .minA. Ivv.o 
aialinta eu moleaüaa de ariar.çmi 

Itesidenaia e aon-ullorio ltu 1 do 
Commeraio, 42,donanltaa daa 12 ári 2 

O » n a s . A B » A I . n o V IK IRA ÕK CAH 
VAI.HO k L r i ü P i R i i R i BABBITO 

Rua de Hâo Bento, 23, eonsnlta» da 
1 á» 3 da tarde. Reau.unei» dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, o dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D b . VIBIATO B B Í HDAO. — ayph i f i í 

Viaa nrinárias, ntero e operações 
—Reaidenaia rna da Liberda<le, 66. 
Conanltorio: rna 15 de Novembro 
28. de 1 ia 3. 

DB. O. BOM KM DE MKI .X.O . -Medito 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas Residência rna Viatoria, 
37. Esariptorio, ma Direita, 35, al 
toa do Banco Fvanaez. 
DB . BiTT*N<-oriBTRoriBioiiKs - ItesT 

denaia. Largo da Liberdade, 37 
Conanltorio: rua 16 de Novembrr,,26 
ao meio dia,Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 
Dr. Wornu 

Especialidade : onriP,eaçf,es, d e t 
tadnras e dentes api*<T>t, ITH Floria' 
no Peixoto, 69. (Antúja JMreila 

J. W. Caachmann <£ Filhot " 

DRNTI8TA8 
Largo da Sè, n . 6 - H Panlo 

D.r A. BEANDÃO.—Cirurgião detis 
ca; gabinete, largo do Rraz, 116-so 
brado—esqnina da Rua li. 1'irati-
ninga. 

Qualquer trabalho 6 garantido e> 
por preços modicos. (permanente) 
ACOAI /O P U . MASPKRAN.— bent i fü iã 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I Ã E 8 
2." Tabrllifío 

C L A R O L I B E R A T O 1)E M A C E D O 
B1JA MABBCHAI, ILEODORO, 8 

S. P A U L O 

OSADVOQADGa TBS. VLLI.AJJO' M E 

S A M P A I O V I A N N A .—Esa r ip to r i o ' r 
Mareahal Deodoro.10 

» 11 LaJ- l 
18 

ita. 

Vai ser ontregue ao porteiro da 
Repartição de Estatística, Mariau-
no da Purificação Fonseca, a qnan 
tia do 341$700, para pagamento do 
despesas. 

Armamento—4 canhões re t iO ' , , „ 
11°. empreatímo 

carga, de 8 pollegadas; 10 de fogo j 2o, , 

C O i l i i l I E S R C f i O 
S.Paulo, 5 de maio de 1898. 
Tabellas de (ambio affixadas hon 

tem: 
LONDOH BANK 

Não affixou tabella. 
BANCO COMMKRCIO k INDUSTBIA 
Sacou a 5 9(10. 

BANCO ALLEMÃO 

Sacou a 5 19(32. 
OAMII.LO CBKSTA & COMP, 

Sacaram a 5 1(2. 
BANCO DB B. PAULO 

Não affixon tabella. 
BBTTISH BANK 

Saaou a 5 5(8. 
BANQUE FEANÇAIBB DU BBÉSIL 

Sacou a 5 5(8. 
j o i o BKICCOLA A COMP. 

Affixaram a tabella de 5 19(32. 
O mercado cambial de noss^ pra 

ça abriu hontem calmo, havendo 
negocios. 

Tabolla fornecida hontem pela Câ-
mara Syndiaal dos Corretores: 
Londres 5 19(32 5 15(32 
Paris 1.705 1.744 
Hamburgo . . . . 2.105 2.153 
Itália — 1.685 
Portugal — 730 
New-York . . . . — 9.040 

Soberanos, 43$800. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de 5 9(16 e 

5 5(8. 
Contra a caixa matriz, 5 9()íj 

a 5 6)8. 
Papel purtiaular, de 5 11(16 e 6 

23(82. 
BOLSA D E S. P A U L O 

OÍFBBTAS 
4 - 6 - 9 8 

Fumios publicot V e . " C " . 
Apólices geraes. . . , --- — 

aom 4 °)o . . 980$ 940$ 
oom 6 o (o . . 830$ 80ÜS 
do Estado . — 900$ 

Letras da Camara . — — 

Está na capital o dr. Pedro Cos- ™P i d o . _do 5 pollegadas; 14, de seis 3°. 
ta, advogado residente em Taubaté. 

Hojo, uo meio-dia, devo reunir se 
a congregação do» lente» da Facul-
dade de Direito, para apresentação 
dos pontos para defesa de thosos. 

80$ 75$ libras, fogo rápido; 6, do 1 libra,1 4o-
fogo rápido; 4 motralliadoras; 6 tu- ' ' ' ' ~ ~ 
bos lança-torpedos. | ACÇOES D E BANCOS 

Concluído cm S. Francisco, no Commercio elndnstria. 295$ 280$ 
Constrnetor o Agrícola. 
Credito Real da Cartei-

I I W M I I , ji » j 
OsMiSiL- .-

iadavlduneate . 

defeitos presentemente notados na 
ponte metailiça de b. José do Bio 

anno do 1893. 
baltimore—Aço—2 chapas, 2jcí:a-

minés, á vante e á ré. 2 rnastri s 
com topes militares. 

Comprimento, 327 pés e 0 polle-
gadas. 

Largura, 48 pés e 6 pollegadas. 
Calado— 20 pés e 6 pollegadaa, 
DetloSAfão, 4,000 toneladas, 

— 70$ 

ra hypothecaria . . 132$ 12õ$ 
Lavradores' 1105 10)$ 
Meraantil de Santoa . 150$ — 
Ribeirão Proto . . . 160$ — 
Santos — 80» 
B. Panlo — 124$ 
Uni&o de S. Carlos . . — — 

» » » » Int. . 256» 326» 
l i i i « .40 Io » 12M 1061 

O ADVO.VAO.» DB. GABB-.Kr. LESSA 
^scrjntono: rua da Ciiitanda.n. 2, 

resi' .encia ladeira de tíanta Ephiga-
nia, n. 11. (Sobrado\ 
Ribeirão Preto —João Braz do Oli-

veira Arruda—advogado, rna São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Lu iz Fredõricü 
Rangel do Freitas mudou seu esj 

«riptorio para a rna de S. Bento,4-2 

O s DBS. B B A Z I U O MACHADO K A r . 
CANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — a 

Residencia: á rua Aurora, n. lO.Es-
deptorio:á rua Direita, n. 15. L'anco 
Cj i r cd i t o Real do 8. Paulo. 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
A Sul Americana—Companhia do 

Segnros sobre a vida, soaial r,o i>re-
dio de sna propriedade, ruo. do Ou-
vidor, n. 50, e rua da Quitanda, 
n. ob. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
5.ooo:oqo$ooo ' 

A única companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações se-
mestraes. 

Concedo a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices sorteadas gosam do 
todos os direitos do primitivo con-
tracto e participam dos lúcios sem 
pagar mais nada. 

FEBNANDKS DBEYFUS, r ep r esen -
tante em S. Paulo, 34, rua 15 do No-
vembro. 

J U L i o ANTUNES DB ABBKU.—Rna D i 
reita, n. 20, «aixu do correio, 77. 

COSTA PKBBIBA & HERMÕSILLÃ!—LEI-
te, queijos, manteiga fresca, be/wi 

das finas, 14, rua do Rosário, 1-1. 

„ tyde. 
» 24 Oris a. 
» 25 Cordillòrc. 
» 30 mie 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B K B E S P E B A D O S NO B I O 
5 Hamburgo e esc., Montevidéo 
5 Lisbôa e esc., Moçambique 
5 Bremon o esc., Atainz 
5 Portos do Sul Itaperuna 
5 Santos, Paraguassú 
6 Gênova e esc., Savoia 
7 New-York, Olbers 
7 New-York e'esc., Sirius 
7 Rio da Prata, Béarn 
7 Bordeaux e esc , Minas 
7 Portos do Sul, Iiaituba 
8 N?w-York o esc , Phidias 
9 Bordeaux e esc., Cordillh-e 

10 Yalparaiso e esc., Orcana 
10 Rio da Prata, La Plata 
10 New York e esc., Buffon 
10 Liverpool o esc., Oravia 
11 Antuérpia e esc., Cuvier 

VAPOBES A SAHIB DO BIO 
5 S. João da Barra, Jfahy 
5 Laguna o esc., Industrial 
5 Angra e Paraty, Qarcia 
5 S. João da Barra, Pinto 
6 Victoria e esc., Muquy 
6 Gênova e Nápoles, Rosário 
7 Santos, Moçambique 
7 New-York, Olbers 
7 Rio da Prata, Saroia 
7 Hamburgo e esc., Paraguassú 
7 Portos do Sul, Itaituba 
7 Macau e esc , Tupu 
8 Marselha e osc., Bearn 
B Portos do Sul, Awnorc 

10 Rio da Prata, Cordillère 
10 Liverpool e esc., Orcana 
10 Valparaiso e esc., Oruvia 
10 Portoa do Norte, Manaus 
11 Bordcaur e es«., La Plata 
16 Bremen o esc., Ramburg 

VAPOBKB ESPEBADOS BM SANTOS 
5 Rio, Normandia 
5 Buenos Aires, Béarn 
7 Liverpool, Pliydias 
7 Havre, Con>ordw 
8 Portos do Sul, Aymorc 
9 Glas"ow, Belluciá 

18 Gonova, CittA di Milano 
19 Gênova, Sempionr 
19 Hamburgo, Montevidéo 

VAPOBES A SAHIB DB SANTOS 
5 Marselha, Béarn 
0 Paranagu* e es»., Augusto Leal 
ò Hamburgo, Petropolis 

19 M. o Buenos-Aires.CiMá di Milntio 
20 Gênova e esc., fkmj/ionc 
23 New-York, Eastern Prince 

LA VBLOCR 

O Savoia sahirA do Rio no dia 8, 
directamento para Montevidéo e 
Buenos-Aires. 

O Oittá di Milano sahirá de San-
tos a 19, para Montevidéo e Buenos 
Aires. 

PACIFIC BTEAM 
O Orcana, esperado do Snl a 10 

do corrente, sahirá, depoia da indis-
pensável demora, para Liabâa, Vigo, 
La Palliae e Liverpool. 

O Oravia, esperado da Europa no 
mesmo dia, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
Punta Arenas e Valparaiso. 

LINHA LAMPOBT A HOLT 
O paquete Olbers sahirá do Bio Gener» l Jardim 46 

depois de amanhã, p « » tftw-Iort. que. 

L u i z DKOUET.— Correspondente dó 
Banco do Santos—liua uo São Ben-

to, n. 22 - Caixa do Correio, 235 Es-
ariptorio eommercial e administra-
uvo.Descontos de c-rdens.O escripto-
rio acha se abe; Jo depois da aheiradia 
dos trens, 

C O U W U O GYMNASIO I N F A N T I ' 
Avenida Hygicnopolis - Caiiu pos-

tai n. 464.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pódo ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio. 
pensionistas e externos. Enviam R« 
prospectos.-Q director, FABIA TA-
VABES. 

LAB0BATOB1O DK CI I IMICA MKOICA 
DA POLICUNICA. 
Este bem montado laboratório 

fundado com o ict-.ilto do esclare-
cer o diagnostico elinico, funcoio-
na á travessa da Sé, n. 15, das 111 
1)2 horas as 3 da tarda 

o l b Õ ^ D R ^ T H E O 
D O M I R O . T E L L E S , oaaulista d » 

Benencenoia Porragneza desta ca 
R 1 ^ " 1 n ' e r a o d a C L I N I C A do» 
O L H O S da faculdade de Mediaina 
do Rio do Janeiro. Conanltorio la 

eira de S. João,16, da uma ás 4 da t 
Moléstias Uns crianças. - DR. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, ex-
interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residência e consultorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 23. Consultas das 
8 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

D B . SOUZA CABTBO — Med ico C rm-
sultorio, rua do Palacio, 3. Con-

sultas do 1 ás 4. Reaidencia - rna 
Villa Bnar-
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CADEY 

M t R E S ' D á S 

Camara hjurfiral ta («mtom ér 
r u f a 

» L « o » • • • « • V ' * a AI.VAIÚ 
O «r. corretor Uon i i l u lfureira 

vendará DO dia 4 da a>al,> proiimo 
fuluro, a liora ufhctal da liolaa. o 
•ojinlnUi 

MM aaçAr» do Hana» Indu.trUI 
Aiii|..ir»ii»r, aom IO)* reallaadoa a 
aniellaa a duaa chamada» da aapl 
l»l .. lualn III dltaa eoui PJ"» e ali 
J«4UM á ulllma chamada. lodaa da 

por aeçto 
KMM titulo» «Ao vondidoe em 

virludn do al\ará expedido paio 
dr. jóia da direito da aomarru do 
Amparo, a requerimento do meanio 
l>aneo, paru pagamento da* preata-
çóe» aui mora 

H Paulo, SI7 do abril da 1H1I0. 
O vyndioo, 

AUi 4 M. ) LI, M . . W I I I I S 

Vlaho O M M B M 
(Noa dn kola, quina. «oea • rateio 
Anemia, do< nçaa dn eatomago 

cansaço, impotência, fraqucaa. 
Vendeee no largo da Hé, II- HA 

1(D EI j A C. Íaté 31—7 

l*Ua~>aaaara 
O ar. major Jo io Pereira da Hoa 

aa A fuuu aliaatado ía. onilelfo no 
mnuiolpi» da llraaauouaca, n f t » -
« a » taaiuia llvma didaauaoa, doa 
metliodo* inalo moderno*, aoa 
alumaoa da eeeola pabllea do aaxo 
uaaaiilino dn»ta fn-gneaia 

Cm notaa de meu» aliimnoa, agra 
daço táo generoao donativo ao dia 

1 tineto cavalheiro <1 na, mantendo A 
MI» pnata uma eieallrnte naeola riu 
•na faaenila, ainda auxilia aa eaeo-
laa paldiaaa. 

Manta • r u da fonaeicAo, SW de 
abril do IHWt. 

U profeaaor publico, 
a - U J. V. Mi ai.i.aa 

Jumento 
Vmttam «a H e*uo «o da 1'arAa 

doua Juntou loa beapaalioee, de «Ar 
prata, de tfee U M » de «Jade , aio 
•U|»rluf,j para a ra«a Queaj p r » 
leu der, dirija ae ao proprietário, Aa 
tonlo doa (tentou, linha laglwa, m 
taçAo da Pariu. fc—| 

> Kt talento n mediou de lloe-
' pliaoa (de IWtüHIJ 
! I Unira mritira a de preferen 
'laia moleallaa doa apparelboe 
JI*e«Uv<.« « replratortoe, do 

»an(ue a febre». 
I Iteeideuola rua l)rl(»delro 
iToblaa, Sa 

Coaanllorlo roa de H llen ! 
l»o. 5W A (de I Aa S) m I. 

E L I X i R M . M O R A T O l u n n n e harmonioso plano, meloarmario , 
f Uri 11 7|8 o 3 corda* cruzado* , do oele-
I V I U Li b p e a u c t o r SPRUNCK, bollo o vali-

ooo opnamantaçlo, criatofflea o outro* finoa 
metaea, f ina* porcellonoe, loqitimoi cryatoea, 
importante e bam aortida A D E G A, mognifioa 
a rmação envidraçada, ba lcõc- com pedra már -
more, arandel laa e lus t res para gaz , a pp a ro -
lho* de luz AUER, quantidade de roupa* bran-
ca* pa ra cama o meoa, doía magnificos fo -
gões economicoa, forte cofre do f o r r o o prova 
de fogo, enorme e completa bateria para co-
zinha e muitoa outro* objectoo oxiotenteo 

C o n t r a o r h i M i f l i i i t i s m o 
O . . p o « . l,lo.- 4*1 M i l va U m a , 

|M' I w l r r , || i - i i ( | l l i n , i i c i - x « i a l 
«•a li r u r a l y p l a . 

naroeiTuaioa 

BABUEL k COMP: 
HOTEL de BUSSIE—PAUIS 

I . riu* DI IIOI, et 4 
BonUmri ilet Ilnlirtit 

CANA 1)E PRIMEIRA ORDEM 
ltrnu lli '-v » pliinn tarifa u quem 

| M ' l l l l . 

I Foli»berto dn Moraes, dn Horoca 
ba, conhecido morplictico lia troa 
minou, appareco agora hin, ninclirn 
do no melo do JHIVO, |>orqno usou 
algum teni)>o o Elixir M. Morato, 
que no vendo ua rua Direita, n. I, e 
largo da 86, II—Caaa UAMIIBL A 0 

-8. Paulo 

Peitoral de Cambará 
A nail lUBU PAN.IHTA, do Alvea 

Lima & C., A rua do Palacio u. 7, 
recebeu (lo Entalielecimento IndnN-
trial-Pliarmaeeutico do ar. Houza 
Hoarun, em Pelota», grande retoannn 
do Peitoral dr Cambará, o mui* re-
putado do» remedion para as tofiae. 
agudit» o cbronicaa. (5a) 

[ C E 8 T V U I W A L U V E I J 
A ' Praça 

Hciontillcanio» ií« praças de Nio 
Paulo, Bnntos, Campina» e ltio <le 
Janeiro, o u quem mais po«nu into-
re»»:ir «jue, devido ao estado sanita 
rio «lesta cidade, transferimos o nos-
so estabelecimento para liom Jesus 
do Mattüo 

Araraquara, Ü do maio de 18S8. 
p. p . VlTTOBtO BOHIKI A: C . 

J . NVNKH HANTIÂUO 

[ Vende se uma bem montada fa-
brica de cerveja e bom afregueziul» 
na cidade de Nantos. 

Para informações, á rua do Itoaa-
rio, 19, H. Paulo. O motivo da ven-
da «era explicado aos pretenden-

Atlençã» 

Os abaixo Rssignadoi communi-
cam n esta praça e a todas as do in-
terior, onde tèm transacções, que 
deixou nesta data de »ur seu empre-
gailo viajante o sr. Bento José de 
Audrade 

S. Paulo, ã do maio dc ÍVHB. 
IJOPKR 1)1! Ol. IVEIBA C . 
ESTEVÃO F A Y A C . (.em l i qu idação ; 

ystiró mais activrn 
•rem.-ii.-t assimilaveidfftl 
7>re(,araçòes antiscptiranl 
elogiadas para curar asl 

Eu era assim 

Cambaleando cá a llí, 
Nem poder suster-me em pé, 
Por mais dc um auno uH.dm vivi. 
Jíirrado, onguio qual cipó, 
De c.Hine e pelle quasi nú! 

Sentia o peito se^co jíi; 
Nem falar podia até. 
Sentindo dór aguda ahi I 
Meu todo até mottiíi dó . . . 
Minha barriga era um angú. 

A i de mim I 
Eu era assim. 

..rMá ̂ Q.^feflj^.^i.jí a-iü;̂  Í I 11 ? jji i !)1M _ 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E G T A 
Rua D i r e i t a Larqo da Sé Z 

5 A O P A U L O . 

A s s o i o (! I i v g i e n c d a h o e c n j 
O Elixir dentifricio do dr 

B. Rodrigues, preparado pelo 
pharmaceutico Kocha Azevedo, 
6 a melhor preparação para a 
conservação dos dentes,pois / 
composto de substancias anti 
septicase aromaticasde grande 
vigor, constituindo, por isso. 
uma preparação segura, digua 
de toda a confiança e supe 
rior a outras similares. 

O uso diário deste elixir 
supprime o máu hálito da boc 
ca o fortifica as gengivas. 
Eticontra-.se á venda na Pliar 

cia Normal e em todas as dro 
garias desta cidade. 5a o d 

Ao illino. sr. Honorlo iln Prado 
Amigo e senhor—Tenho a satis 

fação do communicar vos quo, sof-
frendo de uma bronchite astlimati-
Ctt, havia 10 nimos, fiquei curado 
coíu :( vidros do sen precioso Alca-
trã.i e Jataliy, e fiz uso do seu 
xarope, a jiedido e conselho de 
meu particular amigo João Maria 
üo Pinlio Borges, que também fez 

,ie sou pri-jioso remedio, o que 
/levo o resto do meus dias a v. s. 

Agradecondo-vos pela feliz des-
coberta, podeis fazer uso desta, e 
sittoscrevo me, «eu attento o obri-
ga íissimo. 

OBBAI.DIKO LOPF.K ( iUIMAEÃKS 
PI-oprietario do Hotel dos Come-

tas em Miracema. 
21 de fovereiro dc 18911. 

Cúr amarclla do caju, 
Polle i bquerosa de sapé, 
Beiços da côr de saputy, 
Ao vêr da íoorte perto a onxó, 
Fiquei deveras jururú ! 

Jluitos xaropes quo ahi ha, 
Que dizem ser bons romo qur 
Usei o quasi morri I 
H i ! quas i . . . quasi . . . grogotá, 
Ia direito para o Cajií. 

Pobro do mim ! 
Ouasi cheguei a ficar assim I 

Únicos depositários para o Estado do S. Paulo 

BUA DA CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 
Telephone, 103 

OU A QUEM INTERESSAS 
Vendem-se telephones em per, 

feito estado, garantidos, dos melho 
res fabricantes por preço 50 °[0 
abaixo do custo actual, com me-
sas, estações etc. Paia ver o tra-
tar com Duarte Carvalho, no Fr on 
tão BGa-Vista, S. Paulo. 10—8a 

Aos meus freguezes o amigos em geral scientifico que, não com 
portando a casa em que mo achava instaílado, A rna da Caixa d'Agua, n. 
1, todo o immenso o lindo sortimento do artigos qne da Enroparocebí 
para o mou estabelecimento, mudei mo a para rua Marechal Dcoiloro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to-
do aquello quo mo honrar com a sua preferencia. .'10— 1... mão RUSSO 

M A R A V I L H O S A E S S E N C I A 
PREPARADA POR 

JA9IV1E PRADEDA 
Approvada pela erma. Junta 

Eygiene Publica da Côrte 
lunumeros attostados do modicos 

distinetos o do possoas do todo o 
critorio attestam o preconisam o 
S A B Ã O KÜHSO para curar : 

Queimaduras, Novralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dóros rhenmuticas, Idem do caboça, 

Espinhas, Empigons, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutânea», 
Mordeduras de insectos venenosos 

otc. etc. 
Como água do «toilotte», são ina-

prociaveis as suas propriodades. 
Privada de toda a causticidado, não 
só aformozêa c refresca a pelle, res-
titnindo-lho a alvura e macioza per-
didas, fazendo desapparecer as es-
pinhas, cravoB etc., como — usada 
quotidianamente — fortifica a vista 
o cura as dôres e inllammações d'o-
lhos. 

Como agua dentifricia, é suparior 
a todas até hoje conhecidas, porque, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inílam-
mações e dores do dentes. 

O SABÃO RUSSO, quer usado 
como remedio, quer como agua da 
ctoilette», é uma necessidade em 
casa da familia. 

P a i - ob fazendeiros o SAJ3AO 
RUSSO é de uma utilidade immen-
sa; longe dos recnrsog medic^w. 
este preparado é de um proveito, 
incalculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se & venda na drogar!» 
B a r u e l & C . 

a P A U L O (ó»«\ 

VKNDK-SE toda aarmação, balcão 
da caixa, biombo onvidraçado 

etc., quo guarneoiam as antigas lo-
calidades do Brasilianischo Bank 
fnr Deutschland, rua 15 do Novem 
bro, 59. 

Para tratar no novo edifício do 
banco, na mesma rua, n. 42. 3—3 

PRECISA SE de uma criada par 
todo o serviço, para um cana 

sem filho ; quo durma em casa. 1 'ua 
Vergueiro, 45. [3—3 

p P O G R Í P H Í E S f ^ 
tada; para informações no es 
criptorio desta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

1 > Preço, fi:500$000, á dinheiro 

lefoiito Rtri! : DUSSUEL, pbínlíeallM I' tlüse n Aix les-Balns (Fn»BÇi) 
C " de DROGAS do ESTADO DE S. PAULO. 

Dinheiro perdido 
UM passageiro que desembarcou 

do trem nocturno, no dia I o de abril, 
perdeu entre a gare do Norte e o 
largo da mesma estação, a quantia 
de 7:300$. Pede-se á pessoa quo en-
controu esse dinheiro entregalo á 
m i de 3. n 16-A, pharmacia, 
que será bem gratificado. Se depe-
jar qualquer informação para a en-
trega, na mesma pharmacia Be dará. 

5 a e M a i o d L e 1 8 9 8 
A's II e 1/2 horaa 

m a * O M A Ne livuvcr pretenilciites e se convier aos 
interesses da massa, tudo o que per-

^ ^ tence 110 HOTBI, será vendido cm um 
súlote: 110 caso contrario, será todo rendido rctalliadumentc. 

A' Travessa do Grande Hotel, ns. 4 e 12 
PELO LEILOEIRO FOGÃO 
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O C O t ó L f K n c i O D E S . P A U L O 

T e m s e m p r e e m d e p o s i t o p o d e n d o ( o r n e c e r c o m a m a x i m a b r e v i d a d e 

M o e n d a s da carnia da d i ve r sos t amanhos Di tas c i r cu l a r a * " A m e r i c a n a s " cm g n i r i e 
À í a m b i q u e s com c a p a c i d a d e pa ra qua lquer c a p a c i d a d a 

porção 
M a s h m a s pa ra d e s c a s c a r a venti lar a r roz 
S a r i r a s v a r t i c a e s p a r a se r ra r com uma ou 

muitas f o l h a s 
Ditas de f ita comp le tas 
Ditas f r a n c e z a s de d i ve r so s t amanhos 

C A I X A D O C O R R E I O , 

D i tas c i r cu l a r e s p e q u e n a s parn lenha 
Mo inhos pa ra f u b á com a r m a ç ã o da ferro e 

m a d e i r a com p e d r a s v e r i i c a e s e horrizon-
t a e s 

E n x a d a s m a r c a Mão , Touro e B raço 
E n x a d õ e s „ it 

M a c h a d o s C Q L L I N S , p i ca re ta s , p á s , f e r r a -
d u r a s pa ra an imaes ,debu l j i a< ta res de mi -
lho de d i ve r so s s y s l e m a s , s o i i i m e n t o c o m 
pleto da e n c e r a d o s p a r a terreiros de c a f é 
g a r a i t a d o - s e a impermeah i i i dade 

Grandü sor í -mento de f o l h a s de s s r r a s ver i i -
c a e s , c f rcu l res , f r a n c e z a s a de f i ta . 

coMPLBfos PAIIA I IHOTÍM CIFÉ 

Ferro em ba r r a s , in^ l ez e sueco . Forro toe 
de foi 

3XT. B I .•,.4- .«• •„ \wijmma. t «111 « X i&JAs 

e cantone i ras de fados os tamanhos, rar. 
t ences pa ra ferre iro , como sejam 

Folies, tornos, tcnazns, limas, bit|orna«, elr., 
etc., tubos pretos e gi lvanizarfou He to tf ar , 
(iimritvãc*, ditos pura calHriras , ilitos -»„ 
b a r r o pa ra esgotos, a r a m e far;*aHo rtc to. 
das :»3 qual idades, dito liso para tefeplioaet 

TriUios, uwagonoios c fiipadorr» "Decauvil lo ' 
C A I X A I D O C O H H 3 3 I O , I V . D l 

E s c r i p t o r i o c e n t r a l : r u e 8 5 « c i e Ü o v e m b r o . 3 6 - - S . P A U ! * ® 

A m a r o F e í s : n a R a m a z z o t t i 
000 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE Ml LftO 

O AMADO FELHINA RAMAZZOTTI, qno tanto 
favor terá encontrado do ptiMi«o, pelas «nas oinollen-
te* qualidades, rotorumondido aos quo «oftrein do 
Mlumogo o do diífieil digt stío. 

Esto lieor, poliu «mui (^.«lidado» tônicas, «omj>OHto 
na baso de snbstaneias vegetaes, 6 minto rocommenda. 
do «orna a bebida mais g oauwa ao paUdar o miis indica-
da m u aporitivo 
5 TTNICOS IMPORTADORES 

PELO 

E s t a d o d c S . P a n S o > 

D O ^ S ^ S O S O E L fêüíiN-MO; 

Rua S. João, 40 
S A O P A U L O 

8 
@ 
X 
A 
E 3 • 
E3 «g» 

X 
m 

C O M P O S T A S 

s mm m 
Especifico contra a inflamum^áo da garganta (angina, larin^yte) 

D E N T I N A 
Excollente remedio contra as dores de uenlofl. 

A' venda em to<htn ar. drogarias e v.18 ••harmaciap.] 

tf***»* 

t«. 1.» 
> 5 
A 

A ' M a l a Pau l i s t a 
Dl 

Gaspar dos Santos & C. 
SVCCESSORKS DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica do malas do 

Estmlo do H. Pnulo, rocoromendada 
pelos bcus prodnctos, em perfeiçio, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tom sempro um completo sortimen-
to do malas nacionacs e estrangei-
ras, ditas em sr!a, lona, cinco, sy» 
tema americano. 

Especialidado na fabricaç&o de 
mulas o canastras para viajante*. 

12 flua José B o n i f á c i o , 12 
SÃO PAULO .Kl-20 

T ü h tarefe 
A maÍH l era conptrnidn, » nwis 

ocüi Filnml» ^ da »nn OoTier\. 
lanlhn, vende i » por preço relativa 
tivametilo barato, 

URcriplcirio, rim Mureira César 
R. iiouio; 4:t. 17 

- V T S n X T I D E ! 
# 1 1 i 
S O R T E S X J I X r i C - A . Q X J X ^ 

Loterias da Capital Federal 

IHTEGRAES 

r » J L - ^ . 3 X T O N O V O P L A I T O i v t o v o 
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i Preparados Fharmaccuticos 
| Ri'ine'ln> eontra a emliriuRiiei — A 
| iT.lirionueji babitnal |hm1o ori-
' gii priivcs molosti.ts do sya-

tetnu uervoao e do eoruç.io; 
nnstes ca^os tilminirira- o ú 
vi-tmia n <i!emi illo « nutra a em-
briaguez,» preparado pelo ph ir 
luicentieo Granado, cujos bons 
elidi tos h.io garantidos pelos 
próprios pacientes. Vido o pros-
peeto. 

Arua incleza de (.raiiail» — Anemia, 
lencemi;i,ehlor;)30, infecçôe» ni 
laricas, typlnei, pnerperal, pn-
mlenta e todr-s os cusob mor-
bidos, d^aeraficos e dystroplii-
cos hão tratados com a Arua 
iiiL'le/.a de (ininndu, poderoso 
agento tliorapentico, toi.ico, an-
ti-'obrll e appe.rilfvo reconheci-
do « cr.preffado i>or muitos 
distinetos o respeitabiiisHitooa 
srs. rlmicos. Vido o prospe-
eln. 

Xuri jw nntl-futlmrrlial d." erirdns a 
ISenedlttns -íuilammi iTo upn 
im clm uina dos orjji ih ri ;>i-
r a t o r i - c a t a r r l i o pulau>-
ivir o otitruH manife <la«;>'.«» nio 
coriVeni' . ten»e:'.'<) t. ; is co ; 
o Xarope nnlt-c lurrícd <íreur-it« 
Ttenedlctus, do plnT-píucent 'o 
(Iranad/), medicação de vali' 
itcç.í;» I i.lsaiüicu e ( 'f -ctor ui-
te. Vide o prorpecto pura o hen 
11 FIO. 
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F ' ;.M;!CI:I;I;!S de macarrão 

Venòi-ni pe dnaH macldnas do ma-
iMit.to, Kcndo uma ln:n'sonta!, com 
t:.ll,«t pura ninma cortuda o onlra 
vertical, qu* ( ulo ser movida á niâo 
en a Víi|>or. I : ;rrui>'le tran.sniÍM-
hüo, pnliaH, eojrroi.i'i, t:il»ole:roH, ar-
i.j; * i í *.í> <5 diver:;aM laíuieiras. 
Vemle-M' .iniíi o » separado. Na rua 
do línrjj ):<•(;,.-.. fui. 15—5 

us ü a s locev i ss cia, C a p i t a l F e d e r a i devem 
nev compila flor, de p r e f e r enc i a , n a nger .e ia r^ei-al de 
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P E 

% li 

tíl l.in ucluda pela direete-
<* ria ilo serviço Kiinüarlo do 
% SMiulo de Suo i,uulo. 
e> lv n üicilioi' reiiiedio pura 
v o e:it(Hiiu^o i' os intestinos. ír>-n 

Encoulru-se i'in loilux "•• pharni .<•/•.•.•. 
n-«>(i!,:to cm S. 1'aulo : ItAUUKL & ? • t •:.!;•' 

Tfr~t>R <f ' • •»CAiíi:i!V —Estado de S. !'anl(>. 
clí^Jm o " - — 

G H A N D S C q N C O E K E ^ G • 

í r e ^ 83i8il!§as?}8rí«os p a r a e a r a 
Oi.it.uniDR «jno prod-ií dncouereaocccia ĵ t rdurosa .Vi fígado o co-

íae . .. . iion!;eqiionte liydropnia—eurH sG radie,ilujohto'com o lí-io do ife-
medii ii/r.ii abtmo (Ir. CVcjí..n/u. 

Lbiícouriiiía — íi Aros brancas «jno prodnz anemia, in<U:>••kiçúo do 
ov.irii.H e moléstias nervrinas carubato-se facilraonto com o uno do" I{e;:w 
tlvi mtli-leuooihfim d.' (\tmrirgo. 

ti..;.oe«uit • ema-bo em poucos dius com o i. o do fí.\ ,/.'id nr.tigo 
rrl"-Uo Otwtu (Jfj _ ^ 

Rntvs f i rm dios V8nde. se uas Drogarias e Pharmncias do fi. 1'üuIo o j ^ 
... pui 70 ! : 

BE LEOM51ROO CIÍ IBM 
Ladeira do Ouvidor, e rua 7 de Alirll, -i l —S. PAITO | 

F A S 3 M - S B C A I X Õ E S j g 
o uii;;r.'.dudo3 i;ol» medida. Incumbe se de encaixotiiim nlo 1 

de rooiiüian, piano j, ei prllios. ! 
r.u : rma- -e eaisõc vcüios. I'iizem-se ealxfles paru frilu ioa de | 
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dhví.-li;...i'.'..to OKeolhklo ti monto do i:i-
/.cr.;:,;oni ! lor !'• :••• fi ingV.ívt» r nva >onpuf< cívím : I 

fe diag<:r,af,fi, cm va>í', c;l .i titoiiíuífi o panno 
?»{ .^nprvjur pjii-u oby. H Tnüitur: o Hiró*;. 
f ; .1 ' hriv.ctu \ •• ; . " n . H »:.üirji-).r.:Çi"»CK, botões pura 
ái! fare"!r. • íj aerviro j nl>Jieo cie co- híiron. 
Üy ( < :ifiu'.r'->.i do }?< noto, íHõcb murv iiic:-í«, biiMcleirus O 
N ouro paru lmrd.vr. 
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Viislio noz «In Ifolii—A nenfasther.ia, 
topp.o nervosa, depreRHõc.s niim-
cnlarns, quer noj.i por vigilian, 
trabalhfíK intclioctuacs < u ex-
cesso», são cojivciiicmtemente 
tratadas com o Mídio noz de 
ko!a, do pharmaceutico Grana 
do, medicação tônica o reoon-
ntltQÍnte, muito proconÍHada ] a 
ra repr»ilarif>.'ir as pei turbaçõe* 
do coração e inir-HtiDao.s, to 
)iiando-se um cálice antes ou 
dppojs d;in rofeiçAes. 

^rajrncsla fluida <le firanado—A por 
turbarão g:;Ft?icfl, c yrdinl^ia, 
nanHoa, oruetação, eppafirios, 
act-^eZ; irdigpfltão, difipep^ia c 
ontras m Jestias intfistT' acn, são 
trat.adiiM com a Masnfsfa finida 

LA VFAQQl 
nav i g a z ; ü í : £ i t a l i a n a 

O VAM.H 

S A V O I A 
Cmnniiindaiite HIA8CAS/IM 

Salilrn d» líio de Jallein. no <!i:i ; 
de liiaiu, dii'1'cl.iiiii iitc pura 

Montc\iili;() c l!ucnos-,\ires 
—« Não recebe pas*,a:'(li os > — 

O VAPOR 

Gittá ds Mi Ia no 
(o-nmandimt* T'>•r'\vi\!> 

Partiré (le tí.mtiM lio dia 1!» <•; maio 
para 
Monteudco e L'ücnos-Aires 

EUBAXtyCM 
A «o«.v. {,.„• , íi. :c- <U:: o 

gratuita i ,n imv<*ii i-t» . ' 
Kbirna o i agtK}, •>,.» 

Vomloia so p".s.e.;,,;enf, prkv 
«ipaas «idades da lulia eraaü «aid 
ta-s enropéas). 

Birjmrss r>í < <i.iv,\n \ • oB u 
tes da «OE-j aabia ün Vcí ikl . veri-
a m pasw .̂-.ns de r IBSO, de »Iü 
itovaen I«:.->oies, ,Pe;námboío, 
Haiiia, Vk-mj ...... i',,., <lu Janeiro u 
«anios, a fr-, ÍO). 

Tendo a Companhia <l,;, Volo«e> 
<le«idido ono do rúez de ontnbro 'p. 
cm debito, dos seus paqnt.t«« 
da linha do J W : . totário no lüo 
do •í nioiro, tanto r,a ida de drr. 
ao liio d» Fruta, eomo nu voli ., o 
l!io da Pral» u flenovu, .ir. 3 
ijre.adef poqnotes «bavoia» « ! 1 
•.«KBiri.. Ou age; ,(„ , . . ;„ 
nhia «La Veloce» vendem posua a 
do tiMi.eriii ;liuiir.«ti ptir<iet.á t> 
ginda «lí.üsf s, do ida u vi.;r:, • 
abatimento de vin.e *<;,•:,., 
o praci: do ruu anco. 

I 

Vt.ià frete, }.H»aM4'f.n íi mnip £jJ'j» 
d<- <fr»n-lo, de etl>«7. acção «. m oi-.TfceutBf!; 
entomachi a, eppeviiiru o leve-1 íri*?1 D 
wejitfl taxativa. Vido o prnxpc-
cio ey.t'Hc.it'vo. li 1 n 

Hü3 cío CDfíifnerGiQ, 17-S. Patri 
Sümtidl:& Tro:.! S,,»' ^ ,.„„ ,jf 

AhfOíiÍÓ, íí. ij2 

taammm vtii m^v* ãr 
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l-olijüia-so inalslia 

CrríMide CoiB j jan i i ia S ^ u e s t r e CS-ymuastica 
A e r o f j a t i c a Ec i i i i l ib r l s ta M a l a b a r i s í a 

e Mímica 

CIRCO ARMADO ÍÍO LUSO 30 JARDIM M LUZ 
üitijiicza e «Üreeçii» ilu noliivel nrílsin .j.ipmiez TA KSKAWA 

iStiSr 'lyse 

l |Ü !ü í t t "T^ jP3 ,0 , i l i l J i -

Jvjpoctac.it.'» cons|>letatnejif.e novo o variado, no qual «erá ?pronon 
tp.'.'a pola priVnoira voz, nesta c-pitai, a grandiosa pantomina IJntorjfia 
clf ^r*tí«ií» >' , .rnln um Jí) quadros ornada do musica combate de ar-
m:. ' Wnitcas o do to&o, intif.vlada 

í J a i a l l ! ou o Leão de Gaprera 
torjundo par!« toda a COJIPAVHIA o grande numero de comp- .ts. 

Wcijiíiana a»v»i, a » rigor âa epoebx 
LLT1MA SÜMAM I LTiUOS ESPKCJTACLXOS 

P r e ç o s e h o r a s d o co s tume 

afopqiiSlír^Gl!^ r55? 

F F J ^ t i o mbmrá 
m 4S—Baã da 3ôa-7Is:a, a. 43 

^ Hüisia-iflira, 5 ds maio W á f t : f ' f 
•/J siàfJSa 

Sy -T K i ^ s y ^ . e 

l i o a ^ s c í í s l u m e 

FUNGt/ÃQ SFOÜTIVA COUSmTâ 

Quinielas simples e duplas-

por todos m peiotarlns d'e«te Frontão 

<r> a» 

Se P A Ü L O S F S B T 

R u a M o r e i r a C é s a r , n . 3 5 

(ANrüGA B3E 5. BCíiTOj) 

l.leor Tilialaüa iri í-"'-..|p.-n-llli:i- A 
<-V"ll;ll tl> Ias ,'M • ;• ruillil-
fi htacõca durtlironiH, cacrapha-
lo'»»i, pnnliiloHas, cuneerosaB 
J--:í'7-i I.iQfrf ;ir> f-̂ f, 3adÍC.-'lu- llto 
curadas eoiu o l.ícor Tlli.)i>i;í .„( 
Salsapurtlllia, -lw.i,, ;wv 
detv.no o acrediÍKdo depuTntivo 
do sangue o restanrador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PIIAEMACIA E DK0GA1UA 
GRAWAOO & c. 

12 e 14 fíua Primeiro se Março, 12 s 14 
líio da «Janeiro 

l'rocnrem em todas as boas pli!U.. 
macias e drosarias. 

s m m * a " T R 0 s i 
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LtVKIH'001 , KHAiSil. 

River Pláte Skinep 

LIMPií 5 ÍIOLT 

s^snnsRsaKn 

« E S P I A S WERVOSÂSÍ 
Cara Certa % 

PILO f? 

l a r o p e í k r y Mure i 
Bom atlK nrlilmilo dor IStmoi 

rta ti.wlcvc; • no, fhmlttu do Paru. 
rr.Li CURA. DE 

WlLePSiS-HVSÎRUJVEnTKiENS 
OHinEA ckises nervosas 
HYSIEHO.EciLtPS 0 j ENXAQUECAS 

^Mo!»(lla«í«i;E[IE0IIGj;oii7E!(t.-.S 
T '! <il> ESPINtISCO COUCKTÔEStK.ttuig 

OlCBFrESussilcíraqomSOM.Slil 
C0flVUI.Sl3l£S JSPEnMAlORnMEA 

t'm Folheta .rufjo iiuwfa/;/» 4 ainíido 
gríiliiilimer iétaua aurr imit}3t)<i, o oef//r E HEtHY íiMtt, fir Pont-Satnt-2iprttilr,nji>| 

tis-ansffifflüaratí.̂  
PACIFIC KTEAM 

JSÍ. s 

pontos 

(íalhanlamente dispaíada pelos valentes peMarios 
MIXF.U— ORIO SANTIAGO-S0L0ZAT5AL TtH.f .a TJ^O 

POUIjES DITLÃS r i fOM DITUS* 

Âs horas do costume 

u í n t e - M r a , 5 maio 
r spectdçulos diários 

D A S 7 A S 1 2 D A N O I T E 

Mavigat ion Gompany 
0 1'AQTTKTB JNOr.KZ 

/ l o n n n i esperado do Snl 
U l GdlICl™'}1* 1" Jcmaio, 

snbirá para 
LiaiJOA VIGO 

L A PALL ICE 
E U V E B P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva pi^sugeiros de primeira 

gnnda o terteira elapge, 
o PAQTiB-r.i i sar j í ! 

A n o i / f o espera*! o da Enro 
' ' / C l VlarmnoAl*l0ãe 

^ sahirá para 
montevidEo 

PONTA AKENA3 
J 3 , E VAU 'ARAIRO 
depois da indispensável demora. 

Este paqnete reeobe pu fagoirce 
de primeira, segunda o t enr i i * «]H9 
se para o Bio da IVntn 

Viuho de mesa, fome«ic!o grau'» 
«iS passageiros da todas a-i tlansoe. 

Oi paqiieten desta linb;, tão i! 'n 
minados a luz eletttin. 

Pa:a pasaa^ons e eii«tirciu,Modas e 
outras iijforraaoflcs nntn o« apertos 

WILSON, m & a , LIMITED 
Rua do Rosário. l a - S . i>Uu/o 

ÍÍ.SV.-d(!, l " 1 ^»^ ''"^ íkiw Vê"» A-
J/Mtli: JJalfon, Colcrld-e. t:.,|dei> 
Jlevellns, Olbers e Wí.rJsivmtli. 

O PAQUETE 

O A-j i — ) JU.J 1 \ ^ 
sahirtí no dia 7 do main, p,.Jn 

Oaíiia, Pernambuco o HOVA-YOflíf 
Este paqnete proporciona aos pas-

aageiros do 1.» e eV:... „„,'„ „ 
conforte) neceiscrio o U-m a bordo 
medico10 erigia; vî ;,.,,, -̂ .dsr.j.idt» 
que via Iv>Siate:ru e cm os incou, 
vonientos do b.v Weucáo. 

Ecccbom-sa passageiros do 1 » o li" 
0la«30. 

Para carga, com o conector 
W. R.Mc. Nivon 

Laa Pn.ueirodo Siarço, (,(;. 
l'ar i passagfins i 

Ç'» s com os a3cnt.. 

X % 

' O t i i e g a w o i i3 
XiUA l.o BE MAll^O, íí. 68. 

liio dei Janeiro 

mais informa-

f» 2 » 

j;-.-—. \ 

Harabür -̂Sndaraeriiíaniseíio 
Dampfsehiflahrís--Gescl!scliiii:t 

S. Paalo Asenfar 
O vapor 

Petropolis 
CapUiin A. rtirrk 

Ilio Bahia, Lisl,',.. „„mbnrL-o. 
Preço da passagen de ela-we, 

per a Liebfla, lfi0$.000. 
Todon os vapores desta l omr , . 

n.ua roo ílluminailop a in;: eloetrie ,. 
Tortos estes pno.:etr« levim i - r 

s É r ^ 1 1 ™ < i o a A ^ 
JtonW-ie»,, m n i , i n forma !,.. 

B . J o l u i s f o n k C . 
LABOO 8. FB.VK' IH< 0, l -A 

S. P a u l o 
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